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^f CORREIO PAULISTANO 

^v; ^'., O'«; IIÍM^       à'e Briti pírèce tè^lVido 4 

:\0j|bü:» daspAú fto.oorfniio>qa9,-d6Bds Ja''- 
'>.iieir^daISTS;dfrífaoa actoadá adminiátrá> 

.içáodâ-proviaçí».,  ,   , ..,. 
CoDtinuBiitDS,. portanto,  a: sar JHstoavidi- 

; 'j;.rljlndo'i>lbB. dm ¥oto du louvor pelo fttiitQ de 
- tiavsr "nsirado.. stucçSo & aleaBs actosda as- 

:^;. /-wniDléa, [iroi^jaDial,. contra os quaea já DOS 

,  mínlfeatamos, tendo «antranóia opinada 
■;.,^.imp^eüiigroTérni8ta.   . ■■.■■■■'"■':!■' 

. ;.;;;.jrlM,.«zpedieatB lido na se^So,! de BQta>hõn- 
';^X ivmiidft •Sfsmbláa, consta que foram^íbe der 

.   Tulvidoa trea projeetos de lei, seàdo^oisaèbrQ 
"':;'aposentadorias e o terceiro rovogando alei de 
9^'.. 29 dè^ifarço de 1876, qualificada pala Triba 
\ ■■ m^tÁbéral, de absurda e inconstitucional, 
. ■'■:' talves porque òbstava que o commandante do 

.^còrpo:'de,permanentes, perante doar-consa- 
.'VlbdrQMartim Francisco, qccumiilasae ca vèn- 

'Oimebto^ do cargo, para que foi íUegaimentg 
-   .''boineádoi aos de militar rafurmado.' 

.:   Gontiniis o sr, Laurindo de Brito é, praticar 
"<HtOB deita natureza, que terá par ai, sSÒ aó o 
-JApóiò d» parte si do aea partido, como 6 dos 

'   bomeDabonéatos.de todoaoa partidos. :• 
VV'   .por nosaa parte, cumprindo o' dever que nos 
'\In)'pnzamò3,  asaini coma nSo temos poupado 

.. ,. õènsuraa, quando ellssDoa parecem mereci- 
das, seremos os primeiros a aBeigrnalar os ae- 

,!-'. t<>8qu»a justiçaao bem da proviucia indica- 
'   .r^ráin como dignos de elogios. 

- .Na lata partidária êm que eetamoa envolvi* 
' ,-'dos, é poasivel que, algumas vezea, sejamos 
'    V"fll&'tztremo severos ou iojuatoana apr^ia^;^, 

,..doá actoa dos noBsoa adversários politicos;-já- 
! inais' nos esquecemos, porém, de que, áeioa 
'dãs cotivèniencias partidárias, estfc o míéresse 

'   geral da provineiSj o qual, sobretudo, procu- 
ramos servir. 

'-.'   Cumprimoa',.portanto, um   dever  de cou' 
scienêia,   consignando   um voto de louvor ao 
sr. Laurindo por haver obstado, tanto quanto 

'  '- '.lhe faculta a lai, a adopgSade resoluções le- 
giúiáúvas Inspiradas nnicamentfl pelo iiitares' 

f'M particular, favorecido  pelo patronato, e 
,.^com SBcríficio dos dinheiros da província. 

' .-'   Estamos certos de que eates e outroa actoa 
'   da adminlstrsQ&o bBo de causar-lhe desgostos 

e difflcutdadés; nlo  sirva, porém, isso de 
obataoalo & que ella ae dirija, de boje em 

'diante, pelo caminho da juatíça eda morali- 
dã^de^' 

Perca-se tudo, mas aalve-se a provlnoia. 
■■ E' o'nosso voto e o de todos os homens bem 

iatètibionados. 

A Tribuna lÀbtral, quando noticiou a que- 
da do gabinete de 6 de 'Janeiro e a chamada 
do ar. Saraiva para organizar novo ministério, 
nlo soube oecultar osrèceloa que a assaltaram, 

I nessa occasifoi sobre o futuro do progfàmma 
Ubwal,  declarando que aguardava a organi- 
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aaçKo do gabinete pira manifestar-se ares- 
píito;-^' ■'■/■■"■■^'■ V  :-'^i >:■:■(.^(. r'■,>:,■  i 

Nto bouva quem nSó attribuíaaè osrecato» 
ii Srtímna ào boato debde logo eapalbadq; 
de que o sr.^BarBo Homem de Mello havia sido 
convidado para' uma: das pastas do novo 
gabliiate, tanto mala quando a7W6unana'> 
quêlla''pr]méIrã'ãziíanBao tornoii patente qué 
oa eeua receios referiam ae, sobretudo^ à direc^ 
^0 política que iam ter os negócios publicóe 
nèataproviuçiA; "''.. '■."■■:■■'/--■', 

;Nso boíve,' tjimbém, qUàm'tasó; eobasse 
fl^tiilo náturaês esses - reeeiós - por parte da 
Tribuna, porque & de rebente data a impug- 
naç&o feita peloa chefes liberaes desta proviii- 
cia & candidatura do ar. BarSo Homem de 
Helló, quer 4 aenatoria, quer k deputagfio 
geral. Ezcluidbldá}ébapa para a liata aextu- 
pla, também o foi da de deputados geraes, 
quando o partido liberal estava resolvido k 
disputar apenas seis lugares da deputaçao 
por esta província, tendo sido aceita o seu 
nome só depois de decidido, nm vista das 
segureagas dadas pelo governa geral, que os 
libaraes teriam toda a representaijSo da pro* 
vincia. 

Organisa-se, porém, o ministério ; verifica- 
se o boato da entrada do 3r.'Homem de Mello, 
e a Tribuna, dando conta da arganisagSo, 
exprime-se nestes termos : 

«Desde ji declaramos que temos neljd 
plena e inteira confiança, e qut oi reeei»t 
que porventura pudéssemos aumentar atilei da 
dtUnitivaijárgiití^í^iSQ ig^nAiete, dtivanece 
ram-se eompletamenle.Tt 

Passa, em seguida, a considerar cada um 
dos novos mlniatroBi' e, quando ^chega a vez 
do sr. Homem de Méllò, sSo estas as suas pa- 
lavras : 

«Por noBsa par^e, a nossa província deve 
estàf plenáúente'satisfeita,'" 

aO conselheiro Barão'Himem dé Mello, 
pela sua erudiçSonSo.^vulgar, pelosseusco- 
nheaimentos práticos doa negócios que tem 
relaçBo com a prosperidade da província de 
S. Paulo, pela seu talento administrativo, de 
que déú. exuberantes demonstrações em presi- 
dendias-,de províncias de primeira ordem, e 
pelos muitos terviçoi prestados ão partido 
liberal, deva merecer, como merece, aeon 
fintiia inteira doparttdo liberal de S. Paulo e 
dos pauliatas em geral.» 

Pdrece, pois, & julgar por estes pomposos 
elogios tecidos ao candidato repudiado de hon- 
tem, e ao ministra da hoje, que sSò houve 
razSo em attribuir-se os rsceios da Tribuna 
ao boato da chamada do sr. Homem de Mello 
paia uma das pastas do novo gabinete. 

Ha, porém; uma ezplicaçBo jisra mais esta 
reviravolta do jornal da euoltifão, eé—que 
talvez julgasse a Tribuna que, com a mani- 
festação doa seus rectios, indicando poastbili- 
dade de opposiçSói pudease arredar da orga- 
niaBçSo o nome do sr. Homem de Mello. Como, 
porém DKO pegaram as bichaa,o que meia res- 
tava fazersento deolsrar-áé muito'saiiafeitá? 

.    I..-  .■■-     ;-■■':■■. -•■.!' i 
Antes lato do que queimar os navios... .>: 
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Para oompenetrar^se de8ta\yerdade nada 
maia é precÍao-di>'quàÍer-8eyum:'pQuoo'de pa- 
ciência pára ácompatihar èa.inanóbr^Sippliti- 
COS da Coniltíuiflíe... ,;!íi;.y'-fl'";:.' ' 

Entretanto, paM ' nlo deixar-'paijiàr sem 
contestaçSq sa présumpçdes' jarnalutÍç(^!'do 
orgHo liberal, fal-o por conta de um amigo, 
cujas refleiOea & re-pêlto reproduz': "■''^-   '' 

Cúnstttutnta—Continua a pregar a necesaí- 
dade de um inquérito aobre balanços e contes 
das câmaras municipaeai aeqiiaoa, & acredi- 
tar-se no que diz o orgSo liberal, sSoverda 
deiraacovas de Caco. ''■     ' ■ '' 

Voltaremos ao assumpto, pafa'tomar'aiodá 
mais saliente eate conceito'Tque ,o paitido 
chamada liberal n&o passa dé nm'aggregado 
de ambícioaoa políticos, que ezploVata' á ére- 
dulidade publica, apregoando se, charlatani 
camente, arautos da liberdade,:,-i'.''i^". ;.<.] 

r.-r''- 

-'■"í    ,','t.V     -"7:'- 

-A-il^i.- ' No dia leBáinta, o lenhor de Vàstile .e o ISQ 
.bl«"oihò'n ■fioíettvao. tBiiquilljiSaota ia ■ale 

'horia-da   hortPdamtnbl • éonvetaatan) faiéádohora» pm 

-"ÍÇá',aliidi nio r«eb«ate notlólMt pargonton 

7^S*iap»uoqiietiiaabM, iito á. qae Qpberl 
«HentroD o noaio nonum a cicar nu miaiaa ter 

ao MU anfse o eonde Olhoo. — >.   , 
7^S*iap»uoqiietiiaabM, iito á. qae^Qpbert 
«eentroD o noaio nomtm a eifar s 

.   faaaqualtolDBtãnrounmpTowwo   
;í-í-;..,'.f,;0.«dado que entrava nnoille momento, aor- 
:'í;:-C=-v;".-;'""tln-te«dli»«: -       .....   ,i,  . . 
V-JK'-■■■■' —Oer; sonda ntoatbeefada lodo., 
|Ssgr:;.f;-:.;i8itií--•;;■■>■'■   '    ,'       ,"'" 
s^<-'.-.--.-^:—Coaetfliàa, a ■• me qai«r oovlr... 

'.:_»[>• tá..{iD«a amiM, dl», mpondeu o ae- 
.,:-.:X,/ -ibiK^^^ tànufiMB adni- 

•Mrta&iUtM-M t oavir • §•■ eriado dt qnar- 
^^■^^'■«^ffoB' «.-'piato para lo"**. ."««ní»» 

^^NÍuSwH»aiiM dl ueoMdnti 

!l^ííii.'pmwilB'oériid6'; floibir. oon* 
StTiinalíaadBqni • Oobw4>» «mtomita 

^^■■ft^n^úiülà'o-tátàu. de-Tea«U«..«Miaido 

M*."aÃii'liaaIlottftMDborHaBflide.'^''-    f'; 

— 8 o aanhor Uaotiqua aooeou-o muito bèm 
Bocoido, proaag^iu D cclido, O Oobtrt nSD,diiiB 
nada, ma« unã carTÓBiro* que tal*VB'm ao, mtlld a 
que viram tttdd '(áittrám-SB da rir eata ininbt; 

— E'»6-UBot ! .)..:'! 
— Nlo iBQhor conde:, hontam & noite, Oobart 

foi ■ Saint-DoDoat e embrí*goa-aa ■ cablr. O Ba> 
Dhor Henrique DIHBDU por «11 a BIIB inanltourO;' 
mascam r'apisd« teria,'JíCJJUM''o tDOlBlrái,"mkt- 
teu-ienacoUteada «o Gabart IBVOD DavaiDBiitk a 
eua Inoda*.: Dapoii foi obrigado • tablr^da aldeia 
pqrq)iB,tada a genie \\ati\ tomado,.o.,partld», [do 
ténfiòr Heiirlqofl.  '       "^ .      ■ ... [ 

O Henhor da Veoelle DBrregou aa Bobraneelaia e 
diaei:       n M  'líii    . i \.i\^u.' r- i-i- v\.V''- \ 

— Qobert fec laal «m Inaaltir eua rapn,.defia 
Kr-sa contantidoiiam lhe initii,urai.um_proM*>. 
Uta o que en nlo põeio tolerar é que mab criado 
flqaa aaaim. v    .  r   ' ■ 

-.^Qaaúdo aeèo mila fracoque aaha defaiarl 
paraiinleaIngeDoamenta o,<BrÍB'dO> í:iin '.; 1   . 
,í^ Oobart M„Bjil(lado, .proaagfllu, p Baohorida 

Tanelle B ora' ioidido nlo deva 'goirdar booM 
nnia tarefa, aflin raipondar; um aoeco mete« o oa 

• Se alie Jiio aa battr com atie.rapai, pdda ai iir 
da niaba Èiia. Dou-lbe tÍDta/;B quatro huraa dB 
refiexlo. 

E o aenhor da Venelle deapedlu o orlado com iim 

*^ta'MhÍu/&MDdo''íeostoáB'r*pBtr^'corriotaB 
a angmtntadaa, oa eoiiaba aa  palavras de aea 
amo'e do metter a rldieúlo o goarda qua; DO fim 
daeenlas,..alo tioba naitas ajmpathlBa noieaa- 

— Teinoa tndo arranjado, dlaao antSo o leabar 
de VaiiBlla aó coada OtboD. Qnando o Gobartjaa 
vir aneaeado da pardar« aeu lagar. ba de baUr-ea 
e lego que ehwa* aoi.eampe o aotlgo mestra d «- 
nia appsracetleomeeiteia. ,„.,..    ' 

— Deoa qbélra, reapo&^ea o eoadaOtfaon. Po- 
r<aio aatroqaértribalewá'!.:.      , ^ 
--8*Bp» « pwalval obrígaraahoBamaba- 

lir-Bi, «p»datant«_^)iWBdo aaai íooiipaBt- 

%ii'da baia ■ õ aiahor de TaíeUé ;ilto^ahB aea 
Mo'da dliar asUapaUnae, Baaade'«'pBHs H 
•brlaaBmenadorMpparaoeadiuBdsi. ■■■-■■ \ 

— «iBlurMBdr, éo>aigeato.;;vi'i;JM:<,, 
- ■—Qaalaargaato.t.-.■■..--;. -■ ;:..S^"?;-. -..!.- 

— O ar. Hanriqat, Bvt» fardado, 
~.^Bo«l NalefaunBBla   vata daasflar o na« 

pi")-.!*   IAV^S 

: ■ .;>■ -u iV.ví.-,. -■■A-','..:í^^-: iií'3Vfi"'Í*í^*1'-"T'■■■/'■ 

 prolongada'e cori^o- 
pádrdiRalaVranffl pari^ 

,_- ,-_ j---^- ._-.iidii-iàBWrtnan«ncU'ni 
roâi.-^rdéii u^m boeadiühoâóibrílbopárlá- 
iõràtàr-^&dqnirido ]i;-«m''úm:mndaièa^- 

, al.Dt iW4niSÈS-(,"2:ii-- - 

J>rawÍnciVrfeS:paiitó^«epuíiW^ i-- -  --.-.,—,----i-* 

25'.do mez.passado,,quíaBlg»into:Tilfcà 5á para o apaWVáeÍndò'»piifadoi      '*!; 
nana   lii.BAmnt.llíii ■ n..;i'2';;o,-.Li.'.,ji.'.-i,iii_  ': --,L >''.■ '"■ •     ■-■■■M<1 '•.!''-'ib, ■:'.•■ ^ii.i: „..;!   : sna:õorfrontai-os 'piira''3Mtr1i^Wo';õrèÂoJ-^"'*'í"-"■'■■T'--.«^í ""'.L;^"-Tr>'.-,...■■ ■ l';,:■  ;v «oiit^íeáV^^Õowim^ 

it^.„.,.A....y,y: ■,,Si,W^i^^^ ■--■■■■■ ' :::iii:i:-í^:■í:/..-V■-V:^^.j:«el!!Í^>•.eoIü^ 
uores. ...  • . -;. r..,,...   : ^r.;: .,■.^--,-;■;■,^,r.í^.■,-j■'p- j^-^j|[^,.j^Çjin(,giç5Q jggQ,jjipu|(,p,-'y^^^^       ■«ntóMe arribaÇló ■0B»BrBm;'-0a|-|rtM«lJBm 

daVÍ^^%ratínío.iÍT^)?i;«>íWtó^ 
ÍBélU-'íé:;pBfajltaa;inB.^,açíttMj^ía^ 

Wlo.;;,áe.oglotfqwS^W;i^#^|èg^ Cl 

lâlt^fiji.^^;^ l«t<^*|l1:Í^.^^^M^"' 

:;;!■■ 

GHRONIGÀ DA ASSÜPW 
.■ir. ■. .     * -.'[•   ■     ■■{■ 

As villaa de Sarapuhv e Campo Largo re- 
ureaentadaB^ pêlos sn. Ferreira Braúe.Joio 
Bueno degladiafàm-ae hont^ po.r'i^|Ba qúea- 
tflo de divisaai j"^, ,   ' '^     ^. 

O paladino sr. Ferreira Braga, disse que os 
de Campo Largo querem furtar fc^'ilia vísi- 
nba um pedaço de terra em fórma^ uma 
meia laranja, segundo a expressiva e pittorea 
ca geometria do^meamfrsr. -gerrotfatjéaip». 

O sr. JoSo Buéiüo"déitou a cauoinnalde 
cauella preta pélás águas do rio Pirapora e 
sahio em defeza do Campo Largo* 

Até é hora em que BEcrevemos nSo sabemos 
si foi resolvido o conâicto ', coiãta-noa portem 
que o pUnipoteuciario sr. JoBo Bueno est& 
auctorlsado a, faier>^de^laraçao de guerra a 
Sarapuhy, e qtié aprèaedtou à semelbança do 
enviado romano as duaa pontas do seu  
dilemma—paz ou guerra.,-: 

• * ^ ■ 

A toteriarmonatro destinada ao mtitaúmento 
do Ypiranga, que sahíò do cerebro^atrititica 
do sr; Luiz-'OoiizBga, fbi hontam apj^iWbda 
em S.* discussão por uin engano' doü-vAPIibi- 
ladelpbos que julgaram votar o piojetfmem 
3.* discussBoi ■ "   '■'■:■■-■>''■- ■       'y-'-^ 

O ar. Castilho río.-aa' niutto e cantáifllou : 
ÍMUL-i.^ 

£ ehe bãeehãno 
/■sícáíO-iWófl* 
Andra'dombtií' 
Per la^cità'tl/ 

O ar. Bento de Faala de volta da SUBIBZ- 
curaSo cynegetica aos mattos do Cordeiro, 
sentou-ae bontem outra vez na sua cadeira 
preaidenoial. I 

— o Br, condB eagRoa ae^ ■'■■ 
-Sim? íifViift!;!     ■; 
— O Bargento quer iilUr ao ar. conde. 
O BiDlioi da Veoelle «atramacBo, m.tB conteve-*e 

e reapandéil dBBdenbasamanté:  "        > '   -      < 
.^ nlOitenbboBKoaioa edm':èflia rapaz. Dli-lhe 

quenio poBso.recebel-o. -V   ;i.   .■.];■,'y^w. 
— EUe iDaiBta.pi>r faltar acrBi;..eoQda.   . 
— Nlo qiieró labar diiBo-.iÇravinB. à aptiart. 
— Gabert leblu e levou awplDgalrda'.    '" 
— EQUD dlt-lbe que espere. 
— Poiém... ;■■■■':■ ii í   ■ 
— Batia o ane á iisoT diste BeccameotB D ae- 

nbor da Venalle,fais favor da fiier o qae t« dlgoi 
Além de quB ainda olo icibei do almogar... Sa 
esae rapaa quer ibioiutimente rallar-ma leva-o 
pira a cocioha e di-lbe um copo da vinho. ' 

O aaDbor de'Ten'éUè 'nto tava -tampo de diier 
mala uma aópalaira. ; 

Doía braeoa rvbuBlos agarraram e orlado pela 
cintura, ■faetaram-o pira o Iad9)a o aargaoto ia 
Jaaaeu», nolformisado, com a eras ao pslto, • o 
kepi DBcab»^.entrou no quarto de JanUr. di- 
lendo: 

— Bogana-ai a eagana-se niuito,;a«Dbor. 
B olbou com altivei pira o ieQlior,da venalle. 
Eate levanUra-sa pailida e ftameatè. ' 
O noua fairpa.aitaTa oiun saia traDquillldade 

•tauaUdora qtfé^rcsaMffintyB lampialadM. 
— SaDhor. proaegala alia aotaa qae o aaobor.da 

Vanalla tlnate podido articular «miad palavra, 
ebamo-me o birlo Henrique da Baaa chéaa.dsar- 
SDto de caeadorea d'Africs, ctvallBiro dfl Ugüo 

Honra a aebo-0,,<lB ..ama Inaolsnela a toda a 
prova maodandi-iuaatrar^ara aaaainba.       j 

— Banbòr 1 eselaaou o coada llvldo da eolara, 
olheqõaealá em rnlabaeaaai:..'     '." '^' 

— Nlo teaelono Bear nalla por mallo.tempo, 
proiegaièrriamBateoaBrgBDto; porím éBacMa» 
rio proenrar aa paaapaaj^aaiB qnandotamdBat 
Ihapadiruat raparaêlo. ,-:- :■ 

Batoa.palavraa foram orna,Uboa.do salvaeto 
paria aaaber dB VaaaUa, a qaitf i alUlada dlgn 
do aargaito Impraaslaatra vriamaM-- 

Teraon^ aaH» laiolaati • dssdiahiae a repil* 
een eem IrenÜr '-;;; '-■■ '.'■-   -'>■ ■ 

— Paidlo aaotier, paraea-ma qna BB «agana 
— Nlo «.iDlgo.! l.ií ■■■.:i'-'\;r.   -^ ■ 
— Ba B]«am'« IniBlte* nt,.. o^Baiaana- 

BteHqaB. atopalUdaaeã ma* nia ^perdas a aas' 

çêber o titulo de^Bellicosa.' -''' - 
'. Anfe-hofitení''o- Betítrèpréséntantá ar. João 
Bueno luctou com o Céléáte Império na pesaqa 
do sr. Jofiò Kgfyflátlclán'; bWtêm" atracbu-se 
o ar. Jò&o Bueno' com .o géauinò'repieseutan- 
tedabélla Itália, 8P,''üastilh<K":''   ' 

Oa dois contendorea, por felicidade do sr. 
Castilho, mantiveram dè em'distancia respei- 
tosa e apenas envíarám-ae niutuameute al- 
guns projectis,'enmprindo-ntfs o notar que 
foram mais certeiras os des^iedídas pelo sr; 
JoBo Bueno, pois bem avariBda'''ãábÍo da dis- 
cuaaSo a gòndola veneiiaumem queío sr. 
Caatilho' eahio'& cantar á bái^arólB: Prtvífa 
gio debóndi,'^ ■ ■     '' 

Interrelo o ijjãripd amazônico, conduzido 
por iim iagléz, & favo^ dá Itália,- mas a.es- 
quadra da Cohceiçfio esteve admirável ; deu 
bordadas que'por um triz n&o puzarãm & 
piqueagonaõlaaotoàripí. ■■'■■<' 

'/;■■ 

o sr. Csmillò OaviSo ainda um tanto per- 
turbado com as remioificepciaa da sua viagem 
por baixo do soph^ de patació veio defender o 
seu parecer sobra o vieducto do Morro do 
Chá, ■    r    .      ^    A.     ..í# 

O sr. Camillo GaviBo ha muitos dias que 
nSo fazia ouvir o seu eloqüente e iageniio 
verbo ;, pcir ísao foi muitq aoreciado por nm 
surdo-láiiíÀ qiie^éiáebayliliUlfiileria. 

'**' 

Afinal soubemob que o sr. Joio Romeiro foi 
passar a aamana santa em Pindamonhan- 
gaba, 

Estamos, ainda afflictoa porque ignoramos 
sio noaso amigo sobreviveu. ■; ■ ■ ~.- *,■-;■■ 

VARIEDADE , 

Portugal a TOI d^iseau 
PORTDGUBZ&S K PÒRTUQUEZAS 

Prlneei» BàlteinI 

■ - ^' — 

'OUak  KttNi. 
■ :■■.- .1 .    :.■]■■ .;■ 

( ContinuaçS9 ) ■ 

péqtieno otcho para aí; )lw.9iffiléaiijií4j«a. 
fáÜér por ai meamoi, [»r ffiqdiwagpofboitíBde, 
pafCatldadè taltrei," por éisa:aI!iiÍwtH~M 
aéutÍmeatoiquàBarvem'dec'«jpBÍKuii':tDJ^)nia 
podem Incumbir a algoetn diL'^faM*lo'«(àvMU 
logar'ií    -   ■■■ ,.,--:--';^i.,;.íívií íi^;-i,:, ■ 

O mea amiga abanin a eãbeça cotn-ar 
mfllanoolleb;-''--'' ■-■'-;>,■:■ 

. — Falla-ma de ouro,' dlifç-9B;elU;.'inas 
nãi conhece eate pait. O qtiéyme^dls.'nlá.ao 
deil, porquê Isao nunca ae fei: Nãdà'coiBiçà 
aqnr: a iniciativa é como deáeonheéfdBiáõi 
eapirltrs.   ' ■     ■    ■ .■■>,-■■-;.■-'.■:   :-'■;'■■-,■>■.""■.!■■' 

O adjudicatarlo Hfia ant«i obrigado; a 
aubmetier-ia i t^raonia da rotina. Nlir^^vs- 
rla, puitai|to, 'íDBíS pintorw'doãóradorM, 
InamovlvélSiprepotloaà-^locBçlo haridÜim, 
e neimo Umplita pirpetaó:! .N^Sl«naar. 
aleto; Valeria' malB, aa ato WírviiBii-^kiittidD: 
sn pprlmí-lo ~eo'ÍBplétameate>« Jan$wr.fir^'B{èo 
oeiie exercito -de'pat'altai.-'l«iíl>ra'm4iá:'da' 
fabulBr de La Ponulne èbáDada :;i-^éHM(a 
«o'ed»/■■■-:■■ ■■■■^'■f'- --■-;> .■■".■^-', ■-/.\.,<-:^-:^^.: ■ 

Paço'lleenfa part-faier, ao ttrmiaariité 
Bitampto, algunBi:rtllàzÕBi gtiaoi m^pónta 
de viitB da-eatbaliRB'—''o qao;-:*!',podaria 
chamar a pbllosajfbia'^BS. Oartoi. --!}'VJ'' 

A opera, para'tddo-oglobo; àpininof^parB 
onde is uiim luvaa^eftr da'.<MHaj^èaHiia 
preta oruada d« úiúk flftr 'ni-*boWdãn,ion ,.....„.^^ 
eí«gu«B muitas praleBÇflM,.a*pfrai;dlg?B:Bai:;f?^;>íiíJ';^ 
é um poema, nm'poama'müal<Ml*<;bBá:,aB|oi>"';^"~:''"^^ 
dij^,''tíisfe Üm poemBiona:toaüiirafilã:dAâÍr 
tiea,. ligada a uma-laaplraçlo airiufiíITMm 
a maaioá,BDfD.havei« opeMvÍeUn^^1ÍHm 
a inipiraçflo dramatlea raoçlO; óni^aalíilla 
ae inearoí, B BÒ terto''nn:d;aBia: ;bò^KÍroà'd? 
tem-H uma combinaçlò^de •DBei^niná Hili|.dà 
árias, um coDJnneto de «iotlna !ttaffnmHi||ÍMB' 
òa aimplMmeniB'melodleoa, llgadoü 00'^dMll- 
gadoB>BatnBÍ',''masqa« flaétdaia-no.ar wDb 
nuveniiabaB em flacoi que-toiibáB''Imiiie- 
dlatameate a evaporam se por falU de-céátro 

Emanam dahi mnltaa eóoaeqaeiieiáã, '' 
Se a opera 4 nm drama, nio bastaidiüaiilti. 

qne.oa^cantorei canlém, é neeeiiairiD' 'qua 
repreaentem ; ae oareaotÓrBá alò tatóraà;* as 
cantoras áetrisea, oian- jojgo ';de Hanã; nlo 
deixada ter importância ,iiBrayprani^qao 
BB qder encontrar na opera, à'qaà'elleB'deTiai 
piqporolonar; eiea opera éao'mMÍa.ó'Í^liipo 
uma aeçio diamstiCB e ama aeçÍo,Ij^Íé«,,a 
critica qoe tem o lenio eommuài •Vólo.qaar. 
roDipet rom-a lugíca, aproela, ambai - ia 
Boçoea.;. nto do um modo «MoInUninte 
iguallein.duvida, maidé.üm nodoipòlIliTa 

i B ná, i»lò do valor doa doui BleiBaãtai'ÍBònt- 
biusãóa'è refundidoB para sa auxillanai para 

mm 

Nto sou curioiB, mil quaierU vér o' qne 
oa eavalleiroB da pateada teriam qui^oppOr 
BOI priaetpiDB que lembro, a áieonMqaueiaa 
forçadBiqas dellea dimanan.di qú mpoilia 
H comportarÍBm^pirs jaitiSenr o dilitlantil* 
mo átiavagante qué,~n'ainB opa»,'ligá>«a 
admeota a algona pediçoi, «^algnmBi.voiiB 
coma ezoluHodo reato, e porqnB>ãi|o,'Bin 
virtufe da qua privilegio moiiraiBi^l Uo 
deadenhoKi do qua i popolar, qu.i«i:1lga, 
com uma attancBo commfivida, am tadgD Hti 

alto de Dão sal qos ineldaplo da eonvariaçta 
disse Bu ao meu noTo amigo : 

— Maaem summa, porque nio mudam de 
■•yatema na irxploraçio do aau tbeatro T O da 
aubvençlo.nlo lhes DoDT.em'^! .ao qua pareça i 
uma planta que pdJe britar noutro lugar,' 
mas qoe nB) é apropriada ao lau lolo, Al 
aguai do Tejo Bl<:-lhs maUflcaa. E' coBvanie»- 
te, exparimentar a ezploraçta livre. Iiao 
permittiria retocar o aeu pr-gramma, qua é 
■bíurdo do começo aa fim, apeaar doa rato- 
qnea qua acaba de   loffrer,; r^ataurar o lau 

— Como púcla crír, senbor, um bornsm como^BO 
nló le diilge DUDCS n um criado, especialmente 
fluaodo esse criado d o inatrumeato da atu 
amo.     '.■ .        ■ .   .M.HiitHiiK ü     '.-' 

— Saahor I aiolamou o ounde da Vsnalle, olha 
qae ma. ioaolta I 

— Hã poueo fui «u insultado pelo seabor.... 
B o aargento olhoa pata o senhor da VCOBUB 

eom oa olboa tUT voa "paia colara. 
— Sala Jil exalamoa^o ceadedaVeasIla axaa- 

pwado.    ;.i:-;i,.:,   .-.,i:...  ,, ,ijiu,ii:^ ,i.í"'" 
— Espera, diasa friamsata e aargoatir. 
An mesmo tempo tiroi^^aMflBa luvaa a atirou-a 

aoB pli do Aatelllo de Je*eiifl'dí»nda-lba'i 
— Quero crír^ aanhor,''^'aê nlo^ttreidemeaer- 

Tir diamioa.-: ■  - --i       'v-"-'''!!! " ■'■ 
- B aablu deixando o coada da .Vaoella a o aea 
amigo OtboD por tst Dodo^sdmtrsdoa qne dnraota 
multo tampa nlo puderam' prolèrir ama ad pa- 
lavríi*^- .■..■■->■■        <»'■ -'■'''( 

Os erladoa do ca>t«1lo aadavam ataraatadoa.. 
O ooaao hsroe paiioa por aaslo dellaa tia digna- 

meote que todoa ioatiactlvamanla o.eumprimea- 
tarain. '•'.,■'•■ 

Depola attavRaiou lentaneate o patas do eaa 
Ullo a aoeontrou smarrado i grada um-eavallo de 
lavoorsqua trouxera dos Olmeíroa e.Bnbre«qual 
deitara naa Bí%. de.eaea qa^,pettjwc4j|p > s«u 
PW-     . -1^'     1^   ■■';::■:   ■■ 

Dali a ponao galopava para Salat-DoBit.. 
Brsneba o (arrsoor esUva i pOrta da eaii, • 

qnando vlD Heoriqae paaisr Junto delli pergnn- 
loa-lbi. tiraBdaoDarrate: ' ■   J . 

— TraioaavallodBBferradot     - 
— Nlo, Taapoadau-o aorgeata, maa preeiao fal- 

'B,últaDdbdb eanjlo,'eatreana'laJar'/ '   " 
Branehn abriná portado ata qaartaediaoB; ' 

: — Entra pam aqoi, ar. Haarlqaa.        ' eiri'  ' 
0 aargsito eatroa e aantoB-aa disMUi. ;.. 
— Uaa aalfe, .ta ftalaaoldade, ito * vardadef 
— SiAfSttai TsaoB aea dragOai, nata pSr mia, 

ealn parais ItinUi :- -'^,'i *'::-'" i" ' 
■ -S'lBèbrBa<la"«s'«M paef ■'^^^--vy^:*.'*:; 
~OraaBliBbro,-<ar. HsarIquI dlaaa• fWr«4ar 

•oaiBovido saUtamoBls.  Tanto aaB.qaante • Vi 
ToltaraeaiaaaaamitoTma,~aaatga^aa.a;iMs.,.l ;, 

1 BraneKa apanton piranerastin aoíMM- 
íMiiò 4é etgiftó inimrad» aali itoa tiTafa! !■• 
•«BBa.^ ■■■.":;■;■ ■"■^-'■-■'■■•-'^•'-'■''■"■■--""*-'f"^'--i'^--!-'-'^íí"'-^ 
^-.Disaaaiimlgomamai A. «*a»::.4a..tiHBliÍBt 

— Newe easo, disse Heatiqua Borrlado.taBBags- 
ra uma oceaalio da me provar qae teJape^aa nm 

^°^^uSré'praelait' 'talara 'íir.'EfêiTríqaé f pirgan- 
toa iaiüMlalamintaBfúehQ.   -ii Jdí >,   ^j 
' —'8le'apa»ai«Íto.koraB, proBagain Ia JBDBaaaa, 
e lã ia nova pasaa a dlllgansia da OHiaSB, 

— BemI '- "7 - 
— Petooniéquaneiá tá'vãBs^iará barbai vaa» 

tir-te « oalbor qaa pádtraa,' dirlgea U a eaaa do 
aaplogatdalra Ptéaatiir, .sa. raaltoTali a taiaa- 
ma m por deaipadaa^eoemDalBSOBtRiflapla 
.tolai....        .■  ,,'   ■' .■- '■'■ 

— Baa, reapeaden Branenn 
—"Trtáea aa eapadaa eata' tatde a imaahi pila 

■aohl vaei kuaoar-aa aea Olaaitoa ptrqna dava 
aatvii^ah.da tàatamtulia. 

—4]tqnel izelaaon o nrrador, poli voa balaraa 
bomèaH nlHravBldo QObartT 

— Nlo, raponden ta JeniBBBO HrflBd»«a, i 
eomeuas,o eondadeTanalle 

— AhHaojfõrn^.;. ... 
B o boa .da no^sm, apagoa o roga da bija a 

tratou de vaalIr^eeBvinlaaleaenta 
doando HAilqiM''te'paaaMar ■nvaU», n 

poradapraflKTtBriaabrin-Bi, o«waPnv^lokln 
a, diriglBdò ae para o arga^to. difn Ibi      , 

— BÁ cooMB qua n. Bgreja «adamaa a qna o 
padre ato pMaapprovarr poria dabalzaAa^baMta 
doaáMTdouniBMBampTBB''^wra|U teaadadaa 
o Boldado nia>adfiWUa-ta:Maa>va|ra.]   . 

, < AdivinhBÍ,'tndorvando-ta«Btnrnwf«CBiBBao 
em eiM.da Bténèbá. qaa'i'.ná'}b«aaa>:daei^ 
aWO.. -,-     . ..    ^■.  ,r^^.f^-:^:. 

«t> padre ni* qnir Mbir «aau oaÉÉãvfaaa, • 
BoUado va«d»>4a na baa ofBMlhar «B liflB BO 
eaatalla ds Sialt.ala ;U«r m ^^^t^UiAm^fixm 

— Sim, ar. '.tmdi 'TapekÍBn''ó'nifeénto wMmá- 
iue.     ■'■■■■ '^i ,.-->.'^; í;'-.^'-S':'^-'í\:í:-III ..--" 
<0 bea'deipadrii-fraigalniV^>.'-o.^.s;«jii---.-: 

■- nia- i.iiaíbii. .taiwt.^ jU.^Mj^ijt, 

■:::.:m 

Aí 

..:.-iíi 

Èzmimím 



fÜSif Ibipiii • éocuutcBr atotuildadii pire 
M dcfcBÜar. 0« çknllviroí d» p«tetd < tem M 
Hia trisfllulr» prompt*!, ato - o Igooro,^ v, 

^&' ::MB«IBÍo tui. ntiarga, oellai aa ■êanpaiD 
l|:~i---';iU«':tcdiV sltlvMi: diindv'.- aSomof: 'íu)l*- 
¥:^'   ■atitiDiW.f^ÍÚm»tm%Í(mtui, eorrar ao- 

' in m' '.mttÊ'-ÍHa!Séaa~%..:%rt$- afnòpia-qua 
■'■■ .,^..•prieI■u.'ò|í||ra'a'fá^çu'''dramática, aiiim 
i'"i:- :MBO-a HÇlp^óiilileãl, á qaalldade do eaoio, 
«'1*;.''-:''.'a oreliMtiéeÍpr<** n*lodlai a at TOIM. 
K'. ' 'H&JiítSviomamtté :-.$sii iUli■DO^ 
^:' 'Mttfiihòí^MaitâliaooadadcoadvDeU. Dia- 

Hran de Boblnl qae sile ctotaTa   coma uui 
: 'louJlio).->Bérá:Hta,«*uKaautoridideT   ll*a 

/-flqaa lilãaabala, aem duViila, ^qua, quiodo 

é bejif. ii iltUBçO'-a dtamatleia i' . . 
f 'S* Ã itducaçiq.inualcal, qut,; «icdleota 
«iB'ParU,'i'naDhtima[óti qaúi oitibiima na 
llafla, ;i'r 
AiDda uma fd.dadu» i;ouaaa uma ; uu que 
tem cooaerfar S. Oarloa tal foal, «aibaiab- 
ma Io, florolie-lo au tirai eoao.)|iitiÇ!i)i.ÍBi«ii 
miáDtt-la Qo ealadodo rallqaiá''ii|rad«/quà 
a roioa Dio fai aaolo toroar; nata dlgoa da 
ttapelto; uu quareoileTaDUT a /ulna, rfi>' 
taurar D t«m[>loe resUtuir-lfaa o ifU aOligõ 
explaador, ponda-o n»k canAl^fi tnUins ''a 
fiiJB, que Dbo slo dó tódu ãa (1t* oiitrVr*. No 
{irimeiro caio, nada ha a dizer aem ■ Uztf. a 
cumpre Qoliar o lémpa acibar^eua   obra ; no 

'Hilt^fl!; a iqae,' quando tinha dlastit uma 
plaUla'da.]tardadaÍrüareia,  iato   4, ds  Juiiaa 
:tòmpttmÜt,.ú«dütttanti da graods imprau- 

' aa adcf prinelioa aaldea du Parla, fosia cumu 
Dfflprj, •eaoUtacomo am leio.  briucBUdu 

''em a :gargaBta como um rbBxinol. 
v^fTodoa.oaeaalorea calflbrea, todaa tacioto- 
ratllliutrea, qaa, ha ciocoeDta aono*, ia fi- 
nmauvirnathaatao llaltaDo de Paria, com 
doaaoii trea cseepçOiJ», deade Rubiol e Li- 
blDobo,'daad» a Üalibra^, k Psata s i QarcI», 
tlm eomprebeudido a importância da aeçlo 
dramática » do. jogo aceoico na opeiB, como 
«ailllafatda íuapir*slo municsl, do caoto e 
da Tofl. Tonaram a arte fraoceia e o malha- 
do franeeit aibeudo qus DHO existem outroa 
maia cosplatof.; e iieDhuma diSdieoça euao- 
ciai podai-a«>hla aatabtiteeer entre ellaa o oa 
grandaa meatr» da nio ha muito tfmpo   üa< 
Em, Ni^urrit, Leraiaaur, ou a   ar.   Paure de 

oia. 
Faltando do reapeito dos meiittf« para a 

moaa a qua a muaica ae allia, uftu quero dlr 
ser que para aUea a muaica nlo era aDOiu 
uma fátma do declam*;io, uma outra as- 
neira de fallar, maií soberba, maia (xiltad»; 
que a acçiu dramática, eerrída pela palatra, 
ara como uma liulia recta, uma eurte do 
thjraOt e que a muaica deTÍa g^rar a roda, 
enfoltando-a quaai como um pampano ou um 
.ramo da bara. Nio, uUe« tariam rupellido 
eomo nm aacril(gi'j aamelht^ntt) iheoria I A 
declamagio nlo i aaoio a palavra, a a musica 
4 alguma eouaa maise melhor I Se a melo- 
dia eovolra a palaira, e a accio, que a pai»- 
vratradus, aDloicuao uma hera queselhe 
apega, maa eoma uma ouTern ligaíra qae ar- 
rebata-a B ttao«porla-a para oacéja. [1] 

Nto aa legue daqnl qua a pahvra DSO sfja 
nada, que aacçfto dramática seja uma pura 
lUuilo, uma tralba de kablo que a our^m di- 
TÍni diuipou DOS área. Tire*ie k musica ma* 
Ibor Mabada, 4 *ot msiasuare e mais rica, 
aalna qosaanima, aflai o aaepira, alli o 
grito pDDgeat»', maíit luogs o gesto patbetici', 
Ibberbü ou religioso ; tíre^se, para Úgiimr 
om Fxamplo mais seoilvel, Dradamona no 
Olheío, suua uthare« triatea e lupplicaoleí, 
Musgeatoi tímidos ao primeiro aclo.aau grilo 
deaiegris noaaguado, quaoda o cd o th<i aO' 
ooncla que aeu marido «atá Tiro, todo o seu 

■ jogo de'Cflua do terealru acto na ária êi il 
foi/rt fn'a6an(Jonna, a comoaoTador» leatidlo 
com que ae ajoelha ou dere ajoeibar-ae, o tra- 
mor deauas ú.l'Jii, queaa juntam primeira- 
mente, e depoiv cabem quando o joelho dobra, 
emata .balxi> a ária r&eU de altiita que 
acompanha u cuotii \nlrep\da morro, ê no fliu 
Jo ludu iij-.o ilig''rii-r(i>i «■.. n C[.[uui(j<;Bo «ité, a 
mesma,RB u c<^rr>^Itn i- u «'{liriti) falKrBo 
igufelia«uti< H(iiiif-it'.'S. Quando Piiutioa Gar- 
cia representaTh eese papel de ífeiiemotta,Beu 
saeceasD era lom<nso ; ti^d ecsoihod estarem 
bnmid(.s, trdcaoB semblantes ci/miouTidua. 
Acaio' O triumpbo t*tia eldo tio completei, se 
a trágica tÍTSMS faltado & caattira, e Ba a ac- 
çftí dramática tiveaas di-sapparectdo diante 
da acçlo muBÍCBl T 

ElB me de uoru armüada do njiiimpto. O 
que flu qn^rin era cbHgar a U:'IH concliisSo: ae 
Liaboa quer que sa repreaaati) a opera em S. 
Cario», A verdad-^ira opera, cumpre reouociar 
arjpaeudo italianlsmi) que alli istfc tanto em 
r('ge< Pdde SB eantir em qnaiquer pait», ed 
aa rapreaonta éin Parla. Só am Parif, e.noa 
ibeatrosqoe acompanham aao eapirito e que 
pur «lie sa   modelam;  go»>ae em toda   8u> 
Ílfloitude do eapectacolodlfino da uma opera 

em fprejeotada', do praser mnltfpio e com- 
pcato que ae dirige a om tampo • todaa aa al- 
Ihl partei da alma, que [0< em cootribui;io 
todaa ea artta, dsade a poeaio até ■ cborogra- 
phla, que reane em um cftro aolemna tidas 
aa matai para encher toda ca aentidoa d« 
embriaguei mala suare, maia pura, maia 
completa. 

Ba muíui ratOss que explicam esia aupa- 
rlofidade de Paris lobre a Itália, p>ra Dlo 
fatiar Hltf o da Iialia. 

Ha «n Pa'is uma ediiiTHflt-j srtíelica q>ie 
glo aa iDConlra im naobama outrft parte. O 
«ODitrTatorlo taa Maa aa rinUgeoi da 
iradiçlo qotie reipeiU, aaa ter oa iocoorf 
Dienili da rotina qoa aa adora ; aujafla cada 
dia 4 critica, eurrige-ie cada dia, ü gnatu 
pab]ir!o obrfga-o acatar aempre alerta a 
farça-o, a'am momeoti dado, a enrrar ia aoa 
•eoa decretos, toda *K que ilodletadai paia 
raslo. Obadeeai dopja Isí do mu*{m^Dt'i e 
do raponao. Baaiata k áaoda qui, qaaoi armpre, 
nfo é lanSo naa fahmpaiaagaira e aeompa 
oba o progtMio, qnandaí coniogrado peti 
axpailencla e aciíto lem couteitaçlo pela 
«pinllo ríSaetida. 

Todaa ai cooua lAm dapeodencÍB raciproc* 
nv mando daiartei, Uma eritiea   eielareeida 
õlo faiiniaear una belta TDI ; ama llitsra 

P>;'v   twaduttaetaiiltt eraari oem  om Boaiinl, 
■ia •■ âoDDod, leai na   Hryarbair ; ama 
ÍiblIoMpbLa «Urada, profunda; qut rá ter ao 
Itioio.dBa eoáni a trace aauí eamlnboa k 

;^f"V;;.irtaa>lda4á,'al4 tsiigarà 01 princlploi da 
«fcbutracto • ainda isnoi fomari meatrei 

^.'.;' Vi* écBlrãponto; nii.da todoi eiiei toprúi, 
^/;.:'y'i»ÍÍoi«ê.aumnÍoi'jan\i6», faraa-M OBB 
^^.^::''':'aMM^(e'larga, Jnnlaoaa, aparada,, onda 
?;';.S''TM'bfHfaiit apailM{i»m<«,onda a wlueia 
;^;\I--T':;|»'biníoaIi «ntima facMnntaBiaBta MM 
^C';>'.; .-|fcMMrú*.«Bdi oibofflina, dota^oa p^a aa 
hi^X ''ttnaà iéfaia máaieal, pMen taperar at- 
l:;.^. Ilnyir todaan* nllaf* paio enlti», paio fa- 
'>'' f''í vai''* aflòf ifflrogiM qai eBcailr» : i'ooi». 

.'   râ;^V9ff»»«â^»iIíi> pl.oUaar.Tl 
^'>v;^lhMi;;ia''MMMlo'Ifilo • áo iÚtMfiãfn' 
^%';-:'«fM;-f ítVáilitaflMitfli.o rn>"4a opera, lesnt 
^'     «éiè MÍnÜl» ca'B>r« laabrir, a ubar i ' 

■.:i-.i^^-'-:■--.'. >-.,;'.«   - ■ ■...   > 

j.tffiítíetap^, ^cuata-noi; a eomprabender:a 
^1 eulDÍrere9<:Íá il( s tréa cummBndBntes'chl)c- 
Boa,q|'iiejjÍfgBtaui a avariada B t^nion», e 
miàla hiudia que.fosae por «ter aprutruitado a 
occafiBo dessa ç. Iiferenala, que ã ITnJon oon- 
iagolu eiéapíif-aada Arica.»  i; ' 

RBPÜBUOA ABOBIíTINA 

SnUBi.eiOtafB;eomo um rouxinol, esquecia- e^gundo, é de miater mudar todo u ly^tema 
_-.ji,_..i -■ j- .,_!.-   ji._..   .—-if^njparcom a »a!ha tradi;la da subteoçti, 

quebrar o jugo que paia lobre a direaçfto, a 
ngireom um director que esteja compenetra- 
do doa principEoa qae acabo de  eiiboçar. 

Tudo está abi: A a cbaia da ab^ida d'i 
edlScio. .       ■.      ■ L- 

Concluirei por uma historfa, ^^ 
Ou«l íaliar rflceotomeote de uma eeubdra 

da elevada c(indlçto,;qne tinba um e;^''^}^"'* 
aingular : incumbia terceiroí de euidaroih de 
seu fOro intimo, de sua peiaoa e de seuH uego- 
cioa. Tinba um smaots para faiar a sua *i.-u- 
tura, um mordomo para tratar doa Beu4 na- 
gocioi, um capellio para cuidar da nua sai- 
taçlo. Quando Iba acooielhaTam qtie mudas- 
aa de vida, reapondia ttimpleimante : a I^üJ 
nlo ãoommrgo, dtrija-ie ao meu    cipellil'.R 

Comnae f0, era uma mulher eepirituosa x 
que sabia vifer. Parecfl-ma que o publíj-j n 
quem me dirijo nio faria nenhum mal »» i. 
imitaaae no que dir respeito a S, Cailus. ^ e*- 
cuaado iconaelhar-lbeque aDtrt'gue nu ni^u 
capellio o ouidido de sua aaUiijBo : ís^O THí 
por ai mesmo ; mis quizera que \is^tvia*'i' 
com Bua falicidad» du mesmu mudo ((uo i'i tii 
lua Bilvaclo, u que se louvaeie Deít< )> iii- 
OHquellH a quem confluii a superiaieulfu n 
de spus piajarat, querj dizer ao dire^iT il'> 
S, Cariar. Ponhn uma c«udiçaa, ó quu (Aí» 

dirietjr teuha umaduuirina, uma iLvurin. i' 
que a procora onde a oplnilo auberaca da 
Burivpa inteira, da Europa cliilíseda, cull. cuu 
ocentro da oribidozia. Estamos bem peri", - 
geograpliitemeiiie fallacido,—das c luii.t:iH 
de Hercules, seria, pur6u, grande illu Br 
juigar que ellas se coDfuodfm C'JUI *Ví itn 
tbeatro deS. Üsrlrs. 

(CüOtirii-/. 

EXíEFtiOR 

Bolívia, Chile e Perd 
o coferno da Bolívia expedlm d«crctuK : 

mandando render em prs;<i publíct \-\An» aa 
propriedade! dia egrejss e conrenios, reai.r 
vando-sa a oltara parte du producto pare a 
alimentaçio doa religiuso^ ; «slabuleceodo u 
imposto forçado de Um a quatro boliriaiio.' 
para asdeipuzaa da guer a ; di>clarDDdu l:ii- 
hidür á pátria qusm quer i|ue uSu iiftHtftii^i:' ^jt 
aeus decretos e cobarde todo o militar (jUi 
pedisse lietnçN para deiiiir o exercito. 

Ki firç-iH alliarliis de Tuciiii t^.iwvt^atam i. 
rutrbcediif fiHrn Arii'n, 

TilihíiÜi'ohuga,]u| D Mociuef^iiB 4,000 1i'i 
meus do exercito i<xíiedici'iiJt,ri': clijl-n i. A* 
oi:lrae dirieOíS do m'.'amo «xurciio i.cbiva ■•■'• 
em impossibilidade d'' pruepguir ua eiit w^r- 
cha por causa do graudee^caa^ei d'ag>ifl. 

Abando se sóioenlc o/íuasear eui Ari''H, 
na Doite de 16, a correta de guerra leciii» 
I/ntoncuuAeguiu iliudlr o bloqueio a j.utiri,. r 
no porto. 

O ciiitimaudaotii du Huatcur caiiitri;irii iii 
luimedíiilem<:iite [^ura Ilu u qiin iii:i:^rrj.i, •■ 
puiico depgis Bcudiiiio o Codiraw rpi,' i« ,-%u 
*iageu para Piniigna, a o imazonar, i|ii- ]■-. 
tava miiniça's para oCocArttne, 

Q» chvf'e dna três nsaa cliileooi d"lilj ri- 
ram que o Huatear caobm-sedn a Vnio» •: 
ataim que este rumpeuo U-^u rí^uuimm-s- lln' 
01 outro,', (-mpeubaiido-.ie fuiSo u •i,iu\.<\.\ 
contra o Maneo Capae, a Union e SA íI.I" ia 
de tsrrn, especi*liii>tiite cuNtrn os oe<Í ". 

Julgando a Union «THriais,di2 o I !fgr.:ii- 
ms de SaniÍBgo,oB VBBISCIMIITIUH reli-HTH" -'ii' 
reunÍDdo-sB»s leuit commaiiJanii^s nii t-g m 
da coaferencia, 

Aproreitaadoeata circumuinoi^íf, n Union 
aabiil do porto, dando toda a forçq k sun uit- 
chiaa. 

Siblram a pars'guil-B os doua anoonrsça- 
doa e u Amatotiu. in^a m príroairos abatido- 
naram l'go a caç« por CDUM da sua puuea 
f.laciilNd*. 

OÀmoMOTUU, que continu4ra a pp.ni-gin<)i'i 
dorante algum tampo, lambem lere qii.' re- 
troceder pur ter p-trdid'> de vista a Unim em 
railo da obsiruridade du noiiu. 

Durante a ca;* a Urúon nko díspari.u um 
ODIUI tiro, nem tentou rasiatir. 

Dm telegramma,  nlo   oScIal, expadifo a 
20 de Valparalio, dis qua   o rompimou-.j du 
bloquHÍo pnta í^rtJon foi uma verdadeira aor- 
presa  feita  á  esquadra chilena ; que uulca 
meole O Buattar reilitiu em fraute a Arica, 
sen poder impedir qae a   ümon entraMi  DO 
porto bloqnaado, appsracendo sò tnais tarde o 
Jlf»(uoiuu« oí^oiÀrone; que  a Union, au 
Xlliada pelo ifafKO Cafac  e   pela artilharia 
da tarra, aabira de Ariea, segnlntíi oa dooa 
TBiM para OalUó, aem qne o«  chilepri pu 
danem dalel'0i, eqoe o miniairo d» guerra 
eanantára poi aaaa molin o ebefa da taquadra 
cfallena. 

ía Nacion, de Bueuoa-Ayrea, termina aailm 
a epr eiaflo das noticiai a aue noa ettanoi 
rafirlndéf; ~';^ "   ■ '■y'-'^^" ■-   :\' 

a H" a segunda vei que oa vaioa da eiqaa- 
dra ebilaoa aW> ebtigadoa a ratirar-sa, asm 
laalltar MD tbtatto, ds diaaia dci 'forlia da 
Arica, o qa« leva a erar qne nlo alo iiage* 
radia ai nollciu «oi a rsspaito da isporlan- 
eia I podar doa ataaei fur(aa iimai raeabido 
an difirm oceailOti. 
'. .A operagto rialiiada piai* Vnfnf, aan do- 
ffida por motifo da' alta. (apóruáefa, poli tÒ 
aailm M i»lIea.qoa,M porBaaoi pqiaaiaa ta 
ifiminaatrrlaeõ da. lãeauãbrr. .na! éablr lo 
podar do fniálfo, oonico faaa litil para o 
aar:áB'a.'lbn'rWa,4 IneantaftaVitlm^Bla'um 
MMÍdá;baWfM^>ar/oji.qai af''tÍto':hoD.fa 
tanto ^Bellti qBs~ó cóséebsrám eemoaaãa«a 
o MtéiaUfSBè'./   iyr-:-'í:.í ;;:;;;>._..;■■:  - ■^..,. 

BraitMCBU «abaraaciB oi p-'irarBorU'd«Ma 
aof o iKiloata 4a gáarra da Paéiire, ■ >^y-- 

Sobrar qoaitlo •letloral, qae ha tanta 
leapoie agita óa R-rpablica Argentina, en- 
ebníra-ie ai indleoçOM aeguinlea em um tele- 
gramnia 4i'Bqeaos-Ajrei de 19 do eurrSute: 

. a A candidatura de Sarmiento ganha ter 
rfliii>;'«ab'réiudo mãpraviDciatt. 

Os roqaiatas, vendo qua isti Ibes causais 
muito mal, fiurain comprehinder a Sarmien- 
to que lhe cederiam os seuseluuiuntos por uma 
COUbloaglo entre Sirmieulo e Tejedor. 

Bale foi visilido por aquelle, smdo-llie prc- 
poito ü plano dos partídariue do general R'<ccn. 

Tejedur, porém, compreiieudeuque talcom- 
blnaçio tfa um l«(o, armado pe o dr. Ricba, 
com o flm de desprestigiar oa doua. 

Néate aeatfdo te maplf<iBtuu o repelliu i 
eómbiiiaçko^''''" 

Esta nultè (19) reuniram-se raultoa aarmien 
tlllai para orgauisarem os   trabalbos eleito- 
raei.i»    j„ ^ 

Subreo mèamo Hssiiraplo dia SI Bien Pu 
Ml» de lloDl9VÍd4>. que muitus paitidarlue 
oploam' que a rímuoiia du dr. T«jedor k cau- 
dldatura nti> deve ser admilUda, emquaolu 
qua oa oactonalistaa prupOem t]ue ia proclame 
a cnndi Jxtiirft dò gsneral Uitri>, como UDíCH 
qae Dal provincial pdJí inutilinara dugane 
ral Rocca, 

Aigoue joruaes cntrevd^ii uiuda a piailbili- 
dade da guerra civil, no caso que nu cougr>isBo, 
qae proiimamenie «e tem du ubrlr, DS ruquls- 
Ualnianlasiieni anuullsf as elelfa^is validas, 
ei i<p6r as que esilu eiradns de uullidedes. 

Ogoverud j& bavia recebida parlado gmii- 
da aruameoto (tuii enciimmGodou e Krupp u 
ia fabricas de Sulíugen. 

RBPUIILIOA  ÜKIKNTAL 

Put de>!reto du 20, o novo prerldaute di 
Republica nuui'a<'U mluielrus : Eluardo Mac 
Baohan, d^ giverno; Joaquim Reqosuit j 
Qarcla, dus ue^oeloe estrangeiros \ Ji &i Pv- 
nalva, da faxenda ; ecorooei Máximo Siuioe, 
da guerra e luariaha. 

Di* Et Tehgrapko Maritimo que a escolhi 
de Penalva para a pista da fozeuda tilo loi 
mal recebida pelo elsmeute commercjal, po- 
rém qus BBO se (óii dlifer uutro lauf) quanlo 
sal demais membros du gabinete. 

Aawgura um teiegrsmma de Maotevidâo 
que ia aec^-juíerír ao coronel Ltturre, t-s-prif- 
jideolH dn ropoblioit, o gmu d<i geanral. 

— Poudeou no porto deq^ielU cidnda, uu 
dia 19, a canbuijttira Príncipe do Grão Pard 

— O ar. coDsalhuiroLipe» Noita lu dar um 
giande banqueta ao corpo diplomática, em 
bonra do deirgad') apostólica dr. Mitera. 

— Na ilha de Marlim Garcia fazem-se ei. 
perienolai com pombis-curreius. 

SECÇÀO LIVRE 

8. Sim^u) 

AnoTÍdBdo que sctualmenta'ha por 
aqui é a seguinte : 

O delegado de policia e seus suppIenteB 
pedirlo ao governo   demiaíâo, eob pre- 
texto <le que não podiüo exercer jurisdic 
cáo, emquanto fosse juiz de direitc o dr. 
Uypolito (le Caruargo. 

Bste procedimento honra ao dr. Hy- 
polito, que sübranceiro ás pcqaenas in^ 
trigai de aldiía, vae captando as aympa- 
tbiai de toda comarca. 

Bem fizéráo essas autoridades em pro- 
ceder por esse modo ; julgarão-se inca- 
pazei de servir juntamente com um juiz 
lério. Por isto aquilate o governo quiírn 
lão essas autoridades, e que cooSança 
pádeo) merocar aBindioaçAes do cnoapc- 
tido tenente U.  

Socatna. 

.ÓanllióÀntópIo BsrbirdòQbartitQ, ,  .'- 
ÜapItloJutéEliaafde Paiva.  .; 

. Trneiila-éirvnel JoaíThiodorp Xavier.     ;- 
OapiiBo Unuiiel Oiodido Quiriuu Obaves. 
Uajor Joio de Suuxa Oarvalho Jiiulor. 
Capitão Joaquim Roberto de A. Uarques. 

IKMiSDBUESA 

D. RilB Maria Daurroul, 
D. Por uoala Biullia da SiUa R-iuge). 
D. Anni Maria de Moura Rangel. 
D. Uaria P. do Bipirllc Sa&tu Brauco. 
D. Aona Jjaquinadu Jesus Nubru. 
D, Brmluda Eugenia de Alvarenge. 
D. Pranciacn da Araújo Lima. 
U. Luiia Saldanha. 
D. Maria Taquea Alvim. 
D. Maria Joanna da Peoha. 
D. Anna Vlctoriua  de Atuvedu  Marques. 
D. Maria Amalia Cliaves. 

Cnufraria da Nosaa Senhora das Dftrei da 
Sé Cathsdral em S. Paulo, 18 de Março de 
IfiSO. 

O conego cura, 
OâBLOS AudUSTa QONÇtLVBB BKNíAUIK. 

A mess di< | oeJu ite reunlrfc domingo 4 de 
Abril, k* 11 1/2 liora-i da raaalift uo rrepec- 
tivo coneisitrio, a pnra ente acto elo cuavida- 
doB 01 cariselmcs irmlos. >' 

Cuneistorifi, 30 de Março da IfJSO, 

Protesto 

Conetaudu aonbalxii assigiiado que P. M 
Riesambargar pretenda vender ou alienar o 
eatibeleciiuaiito daauminado Hotel dos Viajan- 
tes, cm TaubtlÉ ; prevlne sob pena du nuUi- 
dade, qua niogiiem faça traoeiçtl') alguma 
com u dito U Keambeigír a respeito do dllo 
estal)vlH'iiiienti, viaia quí tendo o abaixo 
aa.-ilguado alli capitaea empregadas, pauJe em 
juiEo um.i acçlj n eaaa respeita, 4-3 

Taubeté, 24 de Març:)  de 18SD. 

Josá PBRBIBí BBANCO. 

'ií!- 

.;í.''' 

■f 

•Âí 

Guaratinguetá. 

A ASSKMBi.hrA PKOVINGUI. DK S. 
PAULO 

1'retendeinoB decautar oni proaae vtTso 
03 dois cnftens de Quaratinguetá : hoje 
nos limitamos a publicação e reprodu- 
ção dos seguintes 

SONETO 

Aquelle que primaz foi dos ladrões 
Nâo tinha a minha audácia o grandg caco 
Tenho peito pr'ati)do'-em meus arroubos 
O alheio que pilho tomn meu 
NBO sei se alguom me odeía; é minha sina 
Irei cuvaiulo o que me cheira á ouro ; 
O uüiue que me dão—n&o me arruina 

Lu'z cano meu ver quer dizer ouro 
Um rei—sabe-se bem, deu causa a isso 
Irrita-me dizer-se que & um santo, 
Santo sou ou, se de ouro um Luiz pilho 

Digatn-mc embora que respeite a coroa 
Ora padre tãobem tem pança larRa; 
3e o mundo estima o ouro.hei pô| o fórní 
Respeito pois esse poder ingente. 
Em corpo e alíiia dou-lhe inteiro culto 
Imagem do meu pe(to,-minha bolsa 
Sul>irá de volume, nâo sou estulto, 

PacB pois á cinta, uuhBs agudas 
Romulo novo, neste no'vo Lacio, 
A' luz do sol.—da lua—ao photphoro 
Nas estradas, no lar, n'AppBreeida 
Capollão, camarista, deputado 
A quantos der á mão irei roubando. 

(Exlrahido do romance—AcRuz noMORHo 
VBBMBLHO.) 

Pelo Kvttbio. 

Eleição 
IIOI PRÜVEDOBB.S H UklU BUNCCIONABIOS, QUE 

DBVBU BBBVia Mà UBSà ADHINIBTRATI VA D* 
COItFBABU DB NoSIA SBNaOBA PAS ÜftQBS 
BA   tk  CAIflBDBAL., NO ANMO COUPBOUISSAL 
UBIASOAIMII ;;..; 

PROVEDOR 

Oirmlndr.  Prancieco Anlouia  Dutra Ra- 
driguer. 

PROVEDORA 

Henriquata Eulalis A irmi txma, ira. d, 
da Uallna Qaartlm. 

SECRETARIO 

O   irmio   eapilio  iaronimo 
(reelei^. 

THE60ÜREIB0 

ablrlanda, 

OirmlD rvd, couego Jeronjmo Pidroio di 
Barroí, (reeleito). 

PROCURADOR 

O IrmSo dr. Paalo. AIIIOBIO do Valia, (ree- 
leita). .tVyiVY 

'. W-.) • ZBLADOB 
.tò.- 

i.V-i-. 

Onrge), O irmto Joaòda-SÒou  Amaril 
(rsilaito).     ,,.*::-,',' 

•rrí/^     íamos Dg MB9A 
Alferei loio Ildefon» da Brito, '^ 

r.Franefieo da flilvá Oalmarlãt.  ;'' 
Práíerleo ABIOOÍO dá AttBriBgii; v/': 
TrBsBta-earoatl Baato Josd. Altas .Paralra. 
FrBueiaeoTaqais Alrin. 
Bffd. eoBigo ABtoalo A. da Aranjo Mnafs. 

Loura cabellcira arrepiada 
Mal lhe vcsio o cérebro que fermenta 
.\ tinta do pudor Jamais aasenta 
Na cara côr de enxofre deslavada ; 

OlboB pardos, nariz de largai ventas 
Udca oade sá lixo tem morada 
Peacdço de cegonha depeonada 
Corpo eiguin, crm meneios de jumenta ; 

Jogador sevandija G caloteiro 
Juiz que da justiça fez leíláo 
Z doa cofres comeu muito dinheiro 

Háo eipoao, máo pae, máo cidadão 
Tagarella infernal, mexeriqueiro, 
Bia o traço'fiel do caraeg4o. 10—3 

NOTICIÁRIO 
AMeaihlé* Pr«vlaelal —.Hontam BO 

aipedlsnm foi lidoo leguinta : 
Raquerimanto de José RabsUo de Carvalho 

Junqueira, pedindo uma quolé para coadjuvar 
a ecnservaçladueatrada que do Rlbelrlo do 
Rio da Prata vae it divisai da prorlnela de 
Minai. 

Ditado dr. Oliverlo Joié do Pilar, pediBdo 
qae se Ibe mande cndltar por canta di maior 
quantia a de l:OO0t qua pigon na eollieioría 
dl boroflaba. 

Dito da Thaotosio Joié de Aranjo. pedindo 
3os w  )b» aanda  erediiar a qaastta ds 

:M6fB00 qns pagoa na eallsetorla ds Soro* 
eaba, 

Ofleio do leerelarla do goviroo. dirolno- 
do oloiaoceloDadaioj derretoidá, aaimblia 
qa« epnead-m aposentadoria ao eieflvlo do 
rrgiairo da Siioeaba, Franeiiéo do Aaiii Psa- 
leadoeá prafeNora pnbliea da milBãeidade 
d, ViesDlifla Adataldi da VaMoneslIoa. 

 :■■■ ■•■'■■':J.m 
'''R«qu^(lfflpnto'dij prffesíorapoíéòtiiiIcJçá-.. .í^ 

qólm Joié':Mo'raira, lupresebtsuda,. contra a j.;^; 
dlminuIçioquVtem f^itúotüesouVo/proWãejal.^-';>.';'' 
iim aiQi Tenclmaótus. ...     '^ 

SepréieulsçKo dos babitBníeidomatilfilpIu 
de S. Slmla, peJIndo qu4 na ouoceãsin ds 
prlrllegiu para prolongamento da nitradá ds 
tVrro «té aquella vilta, seja preferida « Oom-' 
pouliia Pauilitt. 

Offloludaeiifflara mÕDlcipalda Parapaby- 
ba pediudo auloriiaçlo para coulrabU nm; 
emprealimo de 4:0001000. 

Parecer da cammisiSo do fasenda fobre o 
requerlmcnioem quo o dr, Olimaeo BarboiB 
podegarsutiade jiiroids?*/* sobra o capital 
de&OO.-OOOS para a CoffipaDblaAgrlcnllora 
Paulista, e o qual conclua pãia' quóseja 
adiada a sua soluçlo, em flsta do maiijMtado 
das flniDÇits da província. '       í-' 'illinJ 

Furam tambam lidos os eegulnleiprojaotoi.* ;<;^': 
Ds eommlfsBo da justiça, concedendo prlii-';. "h^^i 

legio a Juliii Affuoso Teixeira, pari montar .;-!;] 
aa ptcvinria uma fabrica de papel, ';<.-55: 

Da mrama cnmmlsaao, autorisaods acamara 'i^S- 
municipal de Campinas, a conceder prívile-; .':-[,'} 
glo por 60 aonoaá Oumpánhia Caiopinafra da^ ' J^ 
Matadouro Municipal para cunatruir aBqnetlB]'.j':'e^'i 
cidudu umedi&cio para abatimentus córiedo '. 'x 
g"dn. .-,,■.[;:;: 

Üa mesma cammUslln, revogando a lòlo;..::''^ 
46de39doMerç)dal87a. ' -^ 

Da ar. luglez Ju S.uz-, auloriaiodo, o go- 
verno a despander na s^giiuites verbas ; 6;0U0| 
para abertura de entrada di S; Juná doii Oím- 
pas á província da Mioef, 3.0309 pars''o cal-        "^ 
çamento da cadOa   da S.   iate   doi  Campos, 
2QQQS para eoncortus na eslrsda de Jacarch; 
a S. Jaeá, S:000t ptra concartoi ua de S. Jafé       ," 
k Cnçspivo, 2:000jl pnra  a estada dcs' Pou- 
ciauos, 8:00Of pura coneartos  na  estrada da       '' 
Rsciohaa Itatibi. 

OJ «r. Joio Bueno, traoeferlndo para 7 da      '^ 
Abtit a InetellsçBa  drs  trnb.itb<.s  da eesem- 
bléa. ..   ■■ 

D> mesmo, determinando que, encerrada a 
discuselo de qualquer prijecto de lei, rtüulu- 
çBD OU repren*'jUlaçitn aos aiiprêmos p^deres, 
ssnãah uver numuro legal de deputados para 
votar-se, se proseguirb ns diacuasBo das nutras 
matérias dadas para a ord:-m du djs, e será 
dada para a primeira parte dn urdem do dia 
seguinte a Vüt«ç4ii|<is tnnttries CUJHS disMis- 
tOes Qcsram encerra Ias. 

DJ ar. Cavntleiros, trnnsferlnlo para o Hin* 
nicipia da Limeira o sitio de Jueé da Pnula 
Bu^no. 

DJ er, Martins da Silva : 
a An. 1*. Os nmauueiisHs a ajudante do 

arcliivlsta da SHcri-tnrla da giíveruu terloac- 
casso por antiguidada no rxarclcji] d» empre- 
go, aoi lugares vsgo*i lie segundos olflclee*, e 
estas aaa da primeiros, independente de con- 
cureo, 

Ari. 2*. Haverti concurso para preenchi- 
mento dos lugares vsgos de amanuerifel, 
ajudantfl ilu archlvista e eouliou» da mesma 
sacriitarie, 

§ 1*. O exame em ci.nnurau vers«r& sabre 
as lingnaa portiigu"ia e frsnceza, arilhme- 
tlea, geagrapbia, ciIligrBphtB e pratica do 
•ervlço da repatllçap, 

fi S*. Oa graduadus nss faculdades do im 
palio, B ca que priivarem  ter sido approvadus 
DBS maleritisicimB,  ea<) admlllldis a concur- 
so n dispensados de LOVO exame, 

Revcgam-ae as  díep'jMçOus am couirurio. » 
Entrando ee na ordem do dia, foi approva- 

do em 3*discutsBg o prüjecd/ a. 28, qua di- 
vide n psrccbíi de Surr.cuba. 

Eotiou im 8* difiCuesBo o projeclo it. 174, 
que revofja u arl. 3o do lei n. 06 di' 1875. 

O sr. JiiBo Buena, r<'qoereu que o mesmo 
fussa á CornmtjBj d^i aâtntisilca para dar pa- 
recer, coiijuuctcmL>aiu cnm a re|TdUenlBçBo 
da Camani da Sarupuhy,   centro o   prtjecto. 

Osr. Fu/fi?lrit BrsgH, impugnou eíte re- 
querin>ent'} que foi eusientado pelo seu au- 
tor. 

P..alü k v;,tis fui o meamo approvado.    . 
Entrando em 2' discuefSo oe projectes ns, 

68 e 69, que crenm CBdoírss de primeiras 
lettiBfl cm Piff.B<unuiig« e SirocBba, iorsm 
epreaeulBdas varies on-cndea, igiialinanta 
creaudo cadelria em varlaa lacalidadas, as 
queee furam «ppr.Vfldas canjuiiciamenlé fiam 
u prnjacti>. 

Furam muie appravad s mn 2* dlaeussBo  ai 
pesturesdeQueiuí, eo prajactn n, 231   sobro 
proIangBmeiito da   cAtrada   da  fi^rro do   Rio 

laro 8 Arárnquers. ' 
Eotrauda I m 3* diícostlo o prijectu qua 

Sxa a furçs pí,|:cúl, o «r. Brotero ruq.ieri n o 
seu adiamantu por 24 horas, o que a cess ap> 
provou. 

Poram igualmaoia approvadoa os seguintes 
projecloa: 

Em 1* dis:aesBo o ds n. 186 que anuexa a 
villa da PleJ^de a Sjraciiba a o de n. 243, 
qua concede privilegio a Msnnel, Víoente 
da ArBUJi Cintra ptra um>i «alrada de ferro 
da Pi'iilii da Uogj.mirim uu ponto mais cuu- 
venleiite da linha Mo^yana, 

Em 3* o de o. 44. que íupprímo certirío 
de Brsgar.çs. 

Entrou am 2* didcuBS&u u projeciu i:t214, 
sabre coucesalo da linhas do bonde au dr. 
Firunoda de Albuquerque.  ' 

O sr. J,io Bunuo apresentou uma emesdB, 
para qae em vei Ja diier-se—o govorno 
contrBCiB'A com odr. P. de Albuquerque — 
diga-sa—contrnctsri com o mesmo ou coia • 
quem melhor s vantagens ofTereCÉr—a deter- 
minando que o privilegio ufa intraniferivsl ■ 
1 terceiro. 

Impogaaram esta omenda at srs. GsalUho 
elogiei de SouiB, e «ustenlaram-a os irs. 
Joia Bueoo e Bsrlo do Pinhal. 

O ar. NiBoIáoQueiruijuiilficou uma omen- 'i-V ' 
da para que no casada nlo tealiiarWCoiB- ■'■'' 
panhia PanlIiU o ramal para o Bethlan do v.;., 
Deicalvado, fiqas o governi} aulorliado a ''' 
contraclar com quem melhorei vanlageni.í-V'--. 
offerecir, o eitabeleclmento de ama linha ds - ' 
bonda da cidade do Rio Claro.iquella villa,   '':-'. -Ji 

Oir. Mo Florlano igoalmento apreientou -i^K-^i 
uma emenda autoriaando o govirno a cobtrac* "■^■'T-'' 
tir com Francisco Antônio Pinto ou com -•' ~ 
quem laelborsi lantagena offerecar, o ealabi- . . v- 
leeimeotodi uma linha da bonda dã cidade .£.^r' 
de Parabjbnna a Santa Branca. . -:^íf .?í 

Eaearrada a diaeusao,  ftl   BonroVildo o' ■'--'■ 
projaelo eonjunctimente eoa M emeadat,   a 
•xcipfia da do ir, Joio Busao, «B Mrts qas 

folV/íu/da!""'"'"''''''^^^''" 
Foram alada appnfadu em 1*' díiéuilo no 

HMlotM projeeioa: -■   .^:; . :. 
H. 84, one "leva i frcgoislf^a cépèlla da 

». Jorf do Rfo Pardo; a «tfBSxa»  Oaiif 
branca, ■,-'J:-;'-.-j.;ri.-;.iP:. 

PMif: 
Bwv>, ■c'i.-v-.-:.r I.-;íF:.■■.■;-. ítóf í "'■; -. ■ ■■ •' 

N. 303, qne antorUa o gov^ao a^i^aiJa» 
«arBD. Thsraaa IaBocaulB'AlTl«. ,o.'. 

V'.   '_-, ■T 

figar 



■WM itttÊÊÊààÈAt 

KaIráDdo. em'8*.d((cuiiBa D prplqcto D;'198 

nm-TUdoeiOidifuiDlréltá'■□ morro dó^ 
.oir. Joio Baeiio'BprpieDlou UDi eineada pira 

.;j.qofl:o,eóbt»etoieja fella depois ds ourlda a 
, jOimirii./iniii)lfllpélv'A; 
;.    ílmpbgDpii Hti'6mstÍd» D «r. Ò. OITÍIO, ' 

: PròMíiíiido-ie-á TÓtiçio.fol sporofado o 
.      projeeloflngeiiida aémnbda, 
í ;■     'í^WÍS?;,*? "iíiiioisS boraaa um quarto. 

/,;:,:29;doi'c6^èiit6:^^ iri-;;:;v.     -■;.:; 
■ C'í f^'"°**""'^° " cídadúo Generoso Ro- 

Í^í: A-, priguea,de,Carvalho, para o  luear de 
t,;..:  veioriTâoda coUectoria de Parahybuna. 
<"■ v-> ' f*»' prordgado por 15 dias o prazo la- 

.,:;:.^i y B«>P»ra o profRssor publico',  removido 
/í^,-^." por*'*c"deira de Porto  Felia, Joaé Pe- 

'    reifft Jorge, entrar .no .exercício do ma- 
■\    ■■. giitorio.itií ■;■.i.i'í'-:.-í)iSíiiíJÍ;;,u.:i; 

mm 

'Aí' 

}Â 

:-í:',- 
'Ç«al«DarIo <■«  OatnOes — Hoat 

."^ 

:'.;..;;; j,';. TeaDiráir-dé DO tliBàti-ü,'S."Joíé' alguda muçúH 
"I ,a6iB de delarmlaar-iBo.. modo porquê,dsve ■ 
'.. faculdade d>S. Paulo oominemorar o3*aea' 
>" tsaarlo áeOtmOit, 

Reiolveu-ie ; !•, que o grupj pieaaiitv olu- 
f»B-e uma «opimldêSa d-t eutH   uütinbrae   para 
,  iriglfa feita e datermlaar a maneira prjrqiiH 

.'^;dan)el,|aaB.r fnltá jfü*, que a commliaBo ra*' 
;^}::píewDliiie aquall» grupo que «obre ai hmav» 

'' m rflfpooaabilldsds de Irlga. 
Oraram oi Rcadimlcoa pMllmQuodee, r>;i]ro 

;, Lwa, Cjrro AsoTudo, Sã Viaona e Arg^miro. 
E^\% é a eommlHK'1 eUIia ; ÍS^ncol Alvam 

de Sau» Sà Vlauna,   Aolonio  BitteDeourt 
'■'i.AmaraftsJuDfor/JaaqtiJm^ PKIIDO daOóita 

Gtiela, Cyro Pratiklinda AsofeJo,   Aatonio 
"AüífUBt) Je Limx, Pddro CarnelM  L';aíaaJ. 

J, CtrJojo de U41o Jaoior, 
Oonata-DOa que a   eomml98&9 pretende cv- 

labrar uma aenal'? Htterari» D piibUcar em li- 
,   yro diversas produ^çOes acadomicaB. 

'.: P«piíi««lo flàáae mtlba, pBrlqul«a 
leva A fama I—Este annexim   popular 
Bervio de epigraphe á seguinte  noticia, 
da «CoDBtituitite» : 

,■ «'Fõi .exonerado   du   comtiiando  do 
monitor «Solimõus* o  capitão de mure 

,,'guerra João Gomes de Parla, a 

A pedrada no ex-miaiatro da marínlia 
e bem BÍgnificativa. 

Oaafliela-Na rua do Ypinuga, pelos 
6 tioraida tarda' de ante boDlem, deu-ie um 
grande caufllelo entra Italianua moradores d» 
um cortlço da meíraa rua. Houv» futimüDloB 
e tiros de rewoUer. 0'jmparaceii o subdeírgi.- 
do da OuQBoUçBn, visto S9 ter dado u factu na 
divisa do eeii distrlcto. 

Fui ferido (fratemeute Juié Sicher fl rao- 
Ibtdo aoboBpjl<il de Mísurjcordis, depois d» 
feito ocorp^da delinto. Fai preji; Júlio Pus- 
eaal, como autor do ferimnota, e como tam- 
bém tuplloadqs ao facto foram recolbJdoB 'il 
IndlviduDB deaea DacioDnlidnds. 

A autoridade fi^s eorpi de delicto em  Pas- 
eoal, que BpreaaQtara um Iara fetimento, 
procede no ioqucrito, 

SalvSa-M M ■PPftr«nalM«—O Cru- 
L" zein, noticiando que o sr. Ituarque de 

Macedo nâo ae apresenta candidato á 
ura lugar na lista triplice, que tem de ser 
apresentada ao imperador para escolba 
ãe um senador por Pernambuco, na vaga 
deixada pelo Ialiecido visconde de Suas- 
suna, attribue tal resolução A idéia, que 
professão os actnaes ministros, da incon 
veniencia de ser um ministro candidato 
& senatoria. 

Pelo mesmo motivo, accreseenta o Ou- 
xeira, a pasta dafruerra, «que 6 destina- 
da ao. sr. visconde de Pelotas,» só será 
provida definitivamente depois que a 
corOa bouver escolhido os senadores 
pelo Rio Grande do Sul, «mantendo-se 
assim illeso aquelle principio», 

. E diga-se que não estamos em pleno do- 
mínio da patacDada I ^, u .-.< ,, ■' 

'.'-. ' ■'.      . ■'.{'■■ ■ V ' 

Dfeeiaaarla Unlvaraal Parlaguei 
^Recebemos o 8.* fasciculo desta importante 
flbra que se eatA publicando em ('artugal e da 
qual é auctor o sr. Prap<'ia<:o de Almeida. 

O fasciculó da que damos noticia a'nda 
mais  coDãrma o acurado trabalhe do auctor 
na  miaúcloas pesquiza do material para tao 

- transcendente obra. 
Chamamos a attençSò dos leitores para o 

aouuncio que hoje publicamos. 

Liberal eu republfcaao f —Os or- 
Sãos liberaes e  o republicano estão em 

, iv^rgeocia na apreciação das convicções 
Sblíticas do fellecidò KuSno Mariano de 
arros, i;,  ■ í; ■ 
Segundo aa folhas liberaes, o partido 

liberal perdeu nello um grande auxiliar, 
um soldado dedicado ; a ■ProviDCiaa, 
por seu lado, dá-lhe um lugar entre os 
republicanos. 

Liberal au republicano, deixem em paz 
a memória'do fallecido. 

iijitrucçflo/qufl? aoafiadé' fazer'cora .'os 
aspirantes aguardai marinha,        ' 

O oonaelho compunhii»éí'dos'Bri.;ca-; 
pitflo de mar 0 guerra Abciotí'do Vitiòbó' 
oelloB como preaidonto, a capitlea de fra- 
gata fcear Ferreira e Oordovll Maúrity, 
como Togaes.       y; ■'-"'yf^.:-ír:-::-:^'i:!p'^: 

»efl*ra«ieB(a—Pelasabdelegaciade 
Juquery oo rre inquérito policial contra 
João Antônio Barboaa. ájótiaado ' dé ter 
deflorado uma aua filha de nome Fran- 
ciscB, e tentado cometter o mesmo cri- 
me em outra de nome Cândida, 

A áperi»;«ld«ra»y-TJramo» da «Ga- 
zeta de Noticias» :       -n-' '■- H     ; 

*Q nosso correspondente particular dt 
Lisboa, enviou-nos hontem o seguinte 
telegraiDma: ... 

Lisboa, 2S de Março—Agradou extrB' 
ordinariamente no theatro de S. OarloB a 
opera «auarany.,que est& posta em scena 
com todo o esmero, » 

Daaieiiíe—Foi recolhido, por demen- 
te, áestação central Francisco Antônio 
de Oliveira Netto ; seri removido para o 
hospício ds alíenadoai se estiver 'no 
caso;. '.      ■,-'    ■^,/, ;■ ; ^   4 ■ " 

n«l?''!ií!''' "•"■••'«ilã—Réctíbeoios os na. 
200 e 201 da «Revista Illustradat. Ocoupa-ao 
Com muito espirito da queatto «SolitnOes», e 
da mudança do ministério. 

Capíura—Foi capturado, á ordem do 
dr; JUIZ de direito do 3.'diatricto crimi 
nal por 68tar pronunciado em crime de 
morte, João Zeforino de Toledo. Eate 
indivíduo no dia 26 de Outubro do anno 
próximo passado, no bairro do Arouche, 
em um dos qunrtos, que alli existem, as- 
sassinou com um tiro de espingarda ao 
portuguez Antônio Martins. 

Prnga no« Rl||oda«lra« — Refere o 
Progrenso do Tatuhy» do 28 do passado: 

Pretendia stí que a safra ilo algodão 
neste anno seria maior do quo a dos an- 
ãos anteriores ; iofelizinento, apparoco- 
ram oe icuruquerôs» que tem devastado 
immonsainente os algodoaes. 

Pessoas competentes nos informam que 
a safra actual j^ficará   reduzida talvez a 

;iil,i'14;466nillh0ís. Atòtaildida ■(|oi/u...r, 
foi.ampráilimu.iejti.s'pira'e'(j'l(rlr'|ió^é'iH^^ 
:tpiB'ld*s'j)sÍM trouxe uffl;iii;gmei)ió'?^Hé íatit 
ds 631.8(H>.009:fnnooi .poVanob. , Ei^^^ 
mo, á guerra da J870 auitou;.t' Frangt^^laitè 
de tSmll mÍlb08*,diDh«Írordea(intado.'OifD: 
oargoa anáuaeg 'augaea(araÍD:;in''6^^ n>l- 
IhOsi. QíIíDII mil mllbdsfda' f/aacoa faian 
em noaia moeda cer^a de leia mllbOia. • du* 
aeutos mil wnloi^eiíU...-;.*,!.^^.-, ., ../'     , 

MBò eiiia eooiprábandldóà Dsátaa'quaniliB 
i^e prejuiiua supporlad/à dJréeiaDent«''|iaÍi)* 
iaduitrlagi, commirciaaleii, a Iodasis p^How, 
qu4 trabalham, prfjuUoá, '|!pniÍdcrBvtí>,j^egijÉ'' 
avallatioã iopoislvel.:- ' »■: 

Caixa Keunaáiaa « SI»n<o deSeor 
flartw—O móvlmeato do' dia 81 'di>  Hár^; 
foloaeguinta : ,-,';{■ ■ '■■■' ■ ■■.■ 

_^ ia:aeb<ii'49.1Moi'.òitrDM;rfgál ^.^ 
d.ijrali^;::p<(Jadó>(>,:tídBbó,:dasferrado; ^^ iü aría 
:dt;W|oülo.nò,qiiárlii,^dlnito; Unaeãbr* praia, 
?'^5J^5''Íl'**?;í>'WJt'i'anfla; ■■■■■ 
'-..CbaBiorpórUnioi^qiiem direito tlTtlr,;para 
nb.praàidr Sdlai vir reclama] os, aobprnà 
-delndo o' iuflíBOj-. praso, aeram  levados té 
:hMU".pubif«.';^-íi!G :■ ^   ■' w.| 

Si Paulo, ai de Marca da  IR80Í—O Iscai 

:ç*-í 

iNHUlfClOS 

8981000 
8001000 

18 Sutradasdedeposlto. ,iiVi A'- 
8 Retiradas de dlíoe., .*V':... 

[ fümpreatlmo aofari.iiaoliòm.v-NÍÍAIOOÒ 
RaHgatufl de ditos nada bíuve.' '., ^ ' }';: 

■■  ■> 

Mala* expedidas hía|e'^ Beoalwa^w 
no correio, até 8 borat da maDblJornaea è 
Ímpre«A.'e, até 8 i/3.rogistradoi e álé O,boru 
SJirlair ordinárias para Oampluaa,''ÍIiigy-miI 
rim. AmpsrJ, Araras, I(d;'iadaÍBtiibi, Juii- 
diab;, Umãlra, Oaplrary; Piracicaba;, ^l» 
Claro, Itatlba, PlrassunuDsr*^ Uogy^Ptiaíid, 
Oasa Branca, Itayoy, Boldui, Saltu d» I ú. 
Balataes. Franca, Osjurd, Paesjs. Uberaba, 
Quyat, Tieié, Porto Felix, Punha, Espírito 
Saiiiu do Pmhai, Serra Negra, Iporanga, J*. 
cupiraoga, [guapo, Parani, Paranagut, Co- 
lônia da Cananéa, (i^ü^r^i%^ Xlrlrloa u Ita- 
nbaen. '-'■     --.f^ ■> ^ 

■  - ■ -   '.     :..'.;•■■    ^hi''   ■  . 
Até 11 liuras PBitia e jotuaps e até II 1/3 

registra-los para S. Vioenla e Santos. 

/■■ ■ 
<  )í 

DA PAÜUSTA 

V, 
B 

I   -> 'í-^\,f   A - 

mmini 
IsnulS-SKactasi deataa oompanbisa 

"í rua do Caruiu n. 73. 3—1 

guardur^^-^--"---'--^--*^'--^^^*'*--'^-^^"''-"'^-'-^^^ 

dtliijif ■ mnito earJBiioai^Dir 

hs.' '   ' ^ 

meamacaia.. 

i4 
. noli 

'*. Para lifit 
un oegoeiii de aeoooi e fBolbidoil^ii^ua 
de S. Bento B;'* ■"--• —■*- *—*  

r-';!' 

tratar na 

'■",'r-í flífliOtrl r. /i. 

Pcchiaéha 
,,iíi,  ..5t. ■,■ 

N>>Awal cbfggU umaporirafla eicaílautei 
3ue ta «anda biratlasímo, por 

e retirar aa 
•au duDo 

para Minas iááaparailamaDta, 
ter 

pHba'W He 

AbHlnaa 

ALUGA-SE uma  com abundante   laita a' 
qua pardau o Ulho ha dias. E' m'iflo aadia •( 
cariotitaa para com a« crlauçao,   Trata-ae DB 
fua da Coualltitlyâ^ii.'89.f     ;"       f,   S—1- 

,Km>cumprimenÍo'dp d 
retiuibo aeBb'ór'douWrV 
façopublioo,<qÜe.lioj(^i»l  
P^WMido Pí»lfofMo g9Mr«o, aa U bo' 
raadá^íuáDKM l^ri^/açi e leráarre- 
matada, a cáia de. um laoce da^ru» do 
Quartel n. vgl, a rsãüírimeato 'd0^' fier* 
deiros dos fluadoa iolo Rodrlgtt<i''*da 
:Silvãe HarcélIn£'"Ant;^oíc de'Jetoaí-'lm 

S. Paulo, st dè'Marçode 1880. 
■:.,. ii.;. ./:GÍ"^"í^'>;;::í^Es6rlTÍ0, 

B^l      Manoel,Joaquim daToltdo, 

-t^^] 

O grande sobrado da  Rua da Impera- 
triz n. ãl, trata-se na mesma rua n. 66. 

4-1 \' 

I A fabrica d« daatillàflfl da rua doa-. Ingle- 
lea, antiga fabriea da «BrveJadaTOJofflB, 
eompram-H garrafáB naadaa ' fíataal tu 
bianoaa. em qualquer quantidade. 

r 

DellceBefa—o sr. delegado da OüDsn- 
leçlo, hontem aa 6 horas da  manhl,   tendo 
BotleIa"díe que em um terreno da rua Sete de 
Abril, psrtanèenta ao italiano Júlo Lourenço, 
a meia-aólte inaírou manoa,   os vitinhos ou- 
viram que alguém ae precipitara em um poi;o 
qua ali existo, para \k sn dirlglo, a   mandou 
procadar BB diligencias, afim da   ooubecar SB 

' ".'.oQfla havia a raspsItOi Nadais  iiodendo va- 
'.-fllear por iar o poço bastante fundo ater 
< 'uutla agna', a autoridade mandnu esgotal-o, 

" ; eÒnaervBDdo ali de guarda uma preça. 

;' V?'>; flÍMaelhfttda lavc«tlgaf«a —Está 
'*''' 'nomeado o   conselho   de  investigação 

'Vqne t«m  de  s/ndicar  do occorndo a 
■:' '.'-'Jbordo do monitor «Solimõsi*' na ultima 

.-l,!,.'^coinmiMlode que foi encarregado o da 
'''; napÓDiabilidade que desses factos pôde 

Mr ocommaodant«  daquelle navio, o 
-'.  ' -eapitio de maré guerra Joáo Gomes do 

■'■■-;■■.■,■ ■■■'?irít.v-:_-'■"- 
;-::'"-t'.-ru«n parta deus cooielbo «ornopre- 
■ ':'""í-Udtnta o «•pltfto d» maré guarraJoto 
.^:~-v:llBadii Salgado a rogaei oa oápltSfli de 
?.-:: mar «guerra Luia da Cóoba Moreira e 

LUíS Mari» Plquet. 
■i--:,:-^-i^inMoaatat coaieltio de luveati- 
' ~?-jngio.o efpEtio de fragata Conl art Rol* 

.v"ui>)^<>dd^íÜHdaáta' da^correta <B ablaaaB, 
pelocfaato-de ter encalhado aquella navio 

menos da décima parto   daquese espe- 
rava, y ^ 

Vltulo—FOI concedido o titulo de Im 
perial á pharmacift do Valeriuno   José da 
Costa, estabelecido na cidade   do Bana- 
nal, desta província. 

Deaaatp.!—A   Gazela de Porto Aiegn 
publicou o «ngruiota lelfgraunma ; 

< S, Qxbrial, 20 de Março de 1880,^*13 
horas n 30 luloutoadm tarde. 

« Da nidacçBu da Rnisla Gabrietetue fcda 
Gaittade Porto AUgy«. 

« OuBtimoaliD o quatro B ildadoa firam hoje, 
de raadrugad», grarumauie ferl.loa pela ani- 
lharia, ua (JcCns'9o dq fazerem eX>!rclelD de 
fi'go, tuudo Hido ninpHtadn o braço direito 
daquiUu olHcint. n 

Até 12 1/2 registrados e atiS l tiora carlaa 
■i imprvBSOe para Caopluae, 

Alé 5 horas da tarde rrgíatralos e Mé 6 
horas cartas e j'>riiB«s par* Mu^y das Oruz«s, 
Quaíarems, Jacareby, S. José, CiçapaVa, 
Tanbaté, Plodamoohangabf, Rozelri, Appa- 
reciJa, GuaratlnguetA, Lorena, Banapal. Bar- 
ruiru?! Silveiras, ArAss, Plnhairoii'Queluz.- 
ji&rra Mansa, Resende, Oruzvlro, S>ipé, 
Formoso, Oapillo Mdr, Gachosira, GArta, 
Três B«rras, Santa Branca. S. Joaf :do Pata- 
hytÍDgi, Paraliybuna, Jamlieiro, Nailvldade, 
Radempçlo, Ubatub*, S. Luli, S. Bduto, 
í)anto Antoulu do Plobil, Oampluas, Juo- 
dialiy. Siotua, Bragança, Atlbala, ijanto 
Autunio da 0«choHlra, Jiguary, Una, Pieda- 
de, Araçarigiiim*, S. Ri.que^ .So'ocaba • 
Ipanema. 

■!;;!■ 8-1 

Francisco cie illineida 
Gollaboradó 

.iíí-í^ 

SECÇÃO CQMMERCUL 
Hernado d« Man lua 

\I>o ntiiin fMrrufinitntt)   ■ 

Bantuf, 31  da Uarga da 1880: 

asm  movimento, o nosao mercado da 

HlatorCuoBÍslirn-Com esta epigra- 
phe refere o Cvntervndar de Porto Ale- 
gro : 

■ Keaidic algum tempo em Sapucahy 
um homem maltrapilho e quo nem tinha 
quo comer. Mudou-so para Taquary e 
assim andou até 1878, épo^H em que alli 
foi ferido gravi-meote o capitão Paula. 

Desde então começou esse indivíduo a 
apresentar-se bem vestido, montado em 
cxcelleates cnvallos o dispondo atâ de 
dinheiro para divertimentos, sendo pu- 
blico e notório que não trabalhava e quo 
o dinheiro não lhe podia vir de parento,- 
poisosogroé tão pobre que com difB- 
cutdade ganha paru suHtentar sua fami 
lia. 

Proso bojü uik» cadúas desta capital, 
como assassino do referido capitKo Paula 
esse homem tem aili um tratamento du 
preso rico. Não lhe faltão roupas ^oas, 
nem dinheiro, o a alimontnçâo lhe é for- 
necida por um dos primeiros hotéis do 
qual vão diar.aincnte para a cadõa al- 
moço, jantar e ceia em grandes bande 
jas. Dopoia de pobre e vadio transfor- 
mou-se em rico f... a 

0 ucs du ilbi-ll -l)j Jornal da igri- 
EuUor : 

1 O mez liü Abril é iiigrniu para Ioda H 
eapBCia Ju cultura. ü'iut<-nie[(.-jn os plniiia- 
durea em psmoudar, amutihsr e fscr.rar ae 
plaotofOis. 

Só parajardiai eiii .jtie ue cultivam l<'gu- 
mei du Burop*, é que na pdJe eutio passar 
as m>idfis do samenieií plunladas era viveiros 
00 m«B precedeole. 

' Qtiaaii a graodu cultura,  rd aos faljou le 
pdde abaccUar. . j       ''i 

Os fflsandf-lras du cafÁ devem abonar tudo 
para colberem o cafó despulpado, porque ha 
lugarea em lUa o C:fé amadurece da uma vez 
e eotS': toroa-ao imp'jsilvel deipolpar mais d 
m'tiJ0 da oilbeita ; u reato ed flca preparado 
Gomo café ordinário quaaé veada pela matada 
ou d<ius tarçoa do café^lavãdo'. 

Priuoipiam ta também as derrubada» de 
mattie virgauB fará serem quelmadBs em 
Julhos Agoato seguintes. 

Contioúa 
caf<S. 

Britraram a UO do corrente. 
Deide o dia t* do eorrante. 
Riistenola  

Termo médio das entradas 
!• do mei —1,708 saccaa. 

ui.iie kiioi. 
3:(r6.40I kiloB. 

135,000 aaoeai. 

dlarlaa dasda o dia 

No ineaino período de 11179-3,023 nacona. 
No moiiuo período da 1678-^3,908 iiccas. 
No uieumo periudo da 18T7—1,000 ISCCIB. 
No mesmo período da 1876—l.fôO aiccaa. 
No laeamo período do 187&—2,718 saoeai. 

Totalidade, dna outradai  desde  !• ds JuILo de 
1879 até 30 de Mir;a de 1880 — 8^,160 sicèis. 

Ho inflamo período 1878-79—90Q,3d{ aacuM. 
No meamo psrlodo 1877—7S-i-8!H,B62 ssegis. 
No mesmo período 1870—77—490,169 aaeúa'. 

■■«reado do Mlu 

Hlo, 30 de Uaryo ds 1880 > 

de café aos 

D   .     , *''■í;'f*-<'.P«los escriptores mais dislmcíos do Brazil e de 
Portugal.—Illusirado com grande numero de gravuras e vinhetas 

Í:1E  n-  :—:.viUíH^') í!^í !"Wí' 
e Qr..lf»"M«'líl?'!?"''■"'*°"'í''í'.°'""í''V*'" •""•lógiadi p.í. Ímfrfn.a da^Porlngal 
e Uraail a clasiiflcada como vefdadaira eneyelopaa a. A a máls eontlsta a eoaMiálaaT-da 
quanlos di^c^üarlo, ha publicado* até bojí. contando além doa t &"' n^iTa^Ji^qíSlm. 
língua, habil e i-b!.menta definidas, o. equivalentaa uaa Uoguas maia Mohatídaa da Baro. 
pa. e bom aaaim a CONCANI. o GUARANÍ. aTUPY a o AlftK)LBNÍ3BT    "' 

E<te dieciüaarío o pHnaeiro no aau ganero, na lingnada, OamSaa. rivallaa, a* m%a ei- 
eeda, os m.ihorea trabalho, desta ordam public.doa bas'Daça»?ãÍa'áVançada7DrKÍeneia 

O titulo UüiTerdalj.iatiíea-jeperfaHamaoW porque  aalU   "   aaeerra   tadoanastu 
posaaint8resiaratodoso8r«mr>edaconhecIment<>ahnmMoa, T       Q y     " rjQ? " 

Para queejta obraeej» considerada um nonutsanto daÜDiia llngna, «da noaoa 
ép-iça, Dio sa pouparam eíforçis, Coniaguindo reunir, am eoajuueto oolforma, tado gaantü 
pudeti, concorrer para o eBuangranJacim.nto. Além da píoScianeia «om qoe a obra'MA 
oüordeua'!a. riralieam primores o aocurado do trabalho a a nitidaa da ãdlçld. '" "' ' " * 

A puhliceçlof»a-ia regularmente toJos oi méges. aoa fásBlenlos da 4S paginai nò for- 
mat, de quarto máximo, com IM colum-ia., Illustradaa da gravuras aiptlcatifaf' d" t«T 
magnmco papel e lypo «ripeeial, ' ■..•■   .     1^  í" ' 

Vendai bontam   17,200 aaaess 
guintsa pragoa por IO klloa ■. 

!• toa  
!• ordinária , 

Eilauaola  
Kntradas de cafí no Ulo de Ja- 

neiro a 27 e 28 do corrente.. 
Desde o dia 1* do corrente  
Termo msdio   dUrlo  
No meame período da 1879. .. 

sa- 

GI7&J a 5IBC0 
Cf100 a 61800 

173.000 saoau. 

663,7» klloa. 
10;U'),003klIos. 

0,010 saesas. 
9,825 sacoaa. 

Camlilua a 110 d/v. 
Hubra Londraa bancário 22 d. 
Sobro Londres partlcul. 33 1/8 d. 
Sobre Parla banoirjo 133 rs. por rraoeo, 
Sobre Hamburgo bane. &30 e 635 ra. marco banea. 
3obra Portusal bancário 217 •/, a 315 ./• a 3 d/v. 

aoberanoalIfOéO. 

í, MERCADO m S. PAULO 
TABELLA dei Die^i  porque (oram rendidos os 

gêneros entradoi hontem aa reipeeUra Piapi 

U«ap«i!it tf a (Berra —' O miuiiitario 
dos nvgocios estrangeiros de França acaba de 
publicar a conta düfiaitiva do euate da gotr- 
rà franeò-prussiána da 1870. 

ABdeipeiaa cxtreordinarlaá dagnaira, nlo 
compraheodando u orçamento daquelle anno, 
do mlaiiltrlo da guerra, alavaram-aa a 1.816 
milbaBS do fraocua, A isdemoisaclo t Alla- 
maoha, espital a juros, foi da 5,8lfi milboea. 
O anstento das tropas alitimii oi território 
francrs obifgou a noa despesa de 340 ml> 
IhOas. Al iDdamoiaaçaia p^ir cslragoi DOS dr- 
pariamaotoa repiaaaatam a ^quantia da 1.487 
ollbdM. 

Ã perda das contribulçflas duraola a gnar* 
ra, asersjcsntaadolha a psrda da racaita da 
Alaaela a tirana, éapila{faala a d */e> ' ""l' 
ealada aa 3.034 milfiSsa'; os ráparoa no na- 
tirfaldagDsrra es'9.144 mllbaia. Bslbit 
aa P1ÚS0JI Dititár^sV .reailliá.^ai» diraraii H- 
radoVpela aaóaiiçiy dok.jlanaM,- ale;,-' for- 

flaxaaos 

Café .    . . 
raucinbo. . 
Arroi.    . ■ 
HiuUoba. . 
Sataia doca . 
?arlnba . . 
))!ts d* Bílba 
/eljlo.   . . 
/'jbl.   . .' 
mibo.    . . 
PalTitha . . 
';ari .    . , 
tfpln.   . • 
lialIlQhss. . 
UllOsi   . . 
Utoi ,    , . 
OiÍU«<w f^ . 

raifos 

6(000 
lOiOOO 
4000 

SiOOO 
I 

SlOOO 

IN» 

f 
1   *w 

V9M 

11000 
I 
I 
rno 

I 

M ibki 
íi^B    a 1 

k)h)a. 

BO Utroa 
á    ■ 
a ' 1 
a    ■ 
■    ■ 
a   a 

■ -' a"'"  ■ 
•   a 
a   • '. 

asrga 
» 

aua 
am 
doila 
BOI 

'.''*.'< V,' 
EDITAL; 

Da ordan .4* «amara maolelpal da aapltál, 
a para cntápriBaalo da lal. fafo ' pablica tfl» 
Unn appraltrolldoaa raaolht4ef' att.lapMllD 
pablleo o« ãnliiBaf fãgalnlM. i.'.'.;!.'; 
~ UfliCiBiralló ptfaaaa, <elhé,"aagVa, 'paa- 
garé,'M'(rafl.Byifíeraás braneaa, fitnido,^ !«• 

reis e 

A. 

Ji «ailo publicadoiS Í.Í3Í5iilo»:'oraadoa nas capas eoD oi asgaiotoi ratratoi da oott-   '  ^-1 
lacripiorea (Jortugo^iesabraiilelroe; aeabar: ;,,3T .'    T."   ""     '■     •' 

Herculano,  José   de Alencar, Almeida Garrei.   -^ 
Gonçalves Dias, Visconde de Caslílhíií^ c^«^S^^^^^ 

Visconde do Rio Branco :>;txíí'^r 
'í=r ■ 

''■j''.'.- 

P<a;o da cada faiiieulo IISOO fracos, pBgoa a antraga, para o intarlor ÍIÍMÕMí . 

Beeabam-ta aisigliatíiraf na ag«aoÍBa Sllal, roa do Oommèrelo B. 84' 

;í! S 

'J ; »▲ 
.■VI'l 

.-■<":(■■ 

■.'■'•J<?---t-ÍJ-. 

"'■^M 

:'">"■ 

AGENCIA 

emoLJk 
PAULO    ; 

NO   BBAZIL 

"Ruá dos Ourives n. è5-Rio de Janeira; 

Rua dos Fanqueiros n* 87--LÍ8boa % 
i:) 

A' ULTIMA  HOftA 
','■,a^l^i^ii^ '■):   •'!•(■;; 

'S 

fi^P 
.f     ^    ■■'■ 

Bí,-.:-i.s- 

'W 
-^ 

.-,..i %* 
1 E ^í, 

'■- í   '^ (5 

if; 

SS. Uil. In^riaae lármlnaram a aua al- 
uda aa Pairo^is.,; .vUt ■.; ^ 

■.-. ■ 1   *  ..-.í:   li í<   -.  ,aa 

; ■ .   :  I . í    *../ —V--)'i > S'l 

Còaiiava'talar iHiía«adtiB|*(affo da ma- 
rioba o ar. dr. Joié Bõdrlgaat da tliaa Daar* 
Ia, dapulado por, UlaaarGaraw.,.,:,,,,,^'.! 

Fui datlmdo para oflolal dajgablaata da 
■iBtalro, Ia agilaaIlarB, a ehah U ijMla 
laaqslii.lCarla llMkate 4i JMê. r   T^ 

tMm oiarrl da tfl^lãAwaalIlo aaaariiV 
itt.Pttn IA\» Mil^a Stéiaf'«! HaaHl 
BiarcM 4al|aaa4«7^'': -^'-- iü-^-^^^f^i-^, 
"■[í-'^'.-;,)';íi:'J'':^....i-ííiíí-ii-'-'.'..;iJfllJ í*4'i;!J 

.1 ■ .;.-.i. i-v.u      .■ ■^■. , i,'t 

Oonitava ao iornal do Cammirafo qoé foi 
ante-honlam aprcáantada' aSrU.^^Ò-Inpa- 
rador a lista lastupU' da saDaddm'ptlB''PN< 
«Inela do Blo Grandá'^do Sal." - '-''-'!'-:■<''   ■ 
■'I- ■ ■ ■■ ■■ ■ ■■':..■■■ -íp-.i'! r "ÍJ-tiiii.-;; .icbJi, , 
:-5,-'-.!-:(,'.r'--..v    •- -j'!"^' Bi-;;ií-i;títfiAii:VjS- 

"- '_ 'A'    ■"'■■:.'?' 

'.'■.:i-   ..; f .-■    ■.■■:,'.■.,    I ."..-, ^ 

Pordeotalo de38dò'ebrraata foiMmian< 
*"^" 'í^.éf^!^Í.I!*.fP**!>&*. n.S^Jii* 4*morta ia- 
poBta Wf4^iyé(l^v<J:fléDyãio,?«ni vlrtada 
dadtalalodojaryda tarou da Itd. Daatepro- 
TlOOla.',  .'.   i.-i  ■ij.MJ^^;. -,.í:it<-i.i,'i)!B')4;   M-Boiiórit, ■ 

' ■ ■.r.-i...i(oi.*i;™^j.j,! \oh:.»>".ai)',-íi«:á- 

ENaoCmufr».' '    ■ .,í;;.(n!.6,;.« I„í,>J;;:V  " 

. HoDtaH boavt eanfirwialaatatolaH^vM 
Cío da 8. Ohrlatovlo. praddiáa.pwr&JI, o 

jNrader. 
piagàtin aa|a Nhrsu alaIteral«;MÍÍt«gafl4o 

a aí. iiBlttrò^dalhparlaWfiiiitíttrWpBptla 
a 3aa Uagaaladf. -   - :-í^^'íSSS 

A coprarãiéiarMáaipóit^MTkoraa. tuaU-ii^^ 
aoaii II ía-Mlfc-^   ^■"v--7-^v^-^C-.^^íM 

OaapyaeMaaRadiinaarBf voR ■lBlilroa,.":,f4?^ 

/ivia-a 

V 

DiaafftfHtcbHòlMHV 

gragifOH 
QnmÍH ■ailfaataàNt 4* 

<yn, 

rMigtMVMT. 
.    .**■*; fcte|»l»5U»aí-í^s 

^ ■.--.-r?'-! 



M4 

i ■.   '. ,:rÁBi'ÍBsrB IMPORTANTE LEíLAO . 

De m^âi^cfilübU 
Ditai de É^^binete, 

1-i. BeliasipoTcellíDiis; 
-diJ>:y^'   'CaMâés e flinò chrÍ8tbl]e 

Escola, lema 

30 
Hí .!. jí- :**''■ .■."-..'■l ...,■!.;:■■■-l-.i, 

"il 

toé moTtli, todoi boas. 

I^':^ <Í^^H:S^^^ de.saílo 
;/ ' Ililtoé'^«'aàülBhii'tttí«rrBÍnoí lodoí; michliiiB 
1-- átfíitoát-loth.ditií de limpir UCIB, farr«- 
'''       BitatM flnié J< ■madcir,  piiBBros de eAtlmi' 

SoVpBiIaaito* á* Aaitrali», «narioB Bel^i, 
BOI daI■3»i•te•- 

-^í*,Tado o que ha de bom 
fm iwrhito e ÉPeUãòiuBo de: coDfurtai«l CIAB 
dt nmilUi eoDÓ'o^'uÇi|>8fmeate dirá / 

l O OATAl^OaO 
'       aas riri pabltoido oa  Provincia, e   indiéi o 

9M eslitcda mslbor. 

IICAMÍÍJS.BEII      .^,   . 

^EIXOÍ?Ò, ÉSTELLA & COMP 
ttói aSlláti» tóv«m no rotulo é etiqueta a rubrica  do "'^v*';^"^^*^J™ 

G. S. GAP^S1«IA, deveiido-se çoiisiderar falso todo aquelle que appareça sem 
essa foriniaudadé       '        '   ■     ■: í . ^,j   c o„„v\ 

Moreira.Finho & Comp. (Casa filial de_í>. Pau o) 

f      -    T 

A.9 aulis reabrir-se lifio NO DIA 5 DE 
ABRIL, pricoipiwao neiu ocoisi^o «m noto 
cano ■nanil par» o qn»! flc»m tbertii H 
tniIrlai^IiB para DOVOB aluninaii *\i Io de 
Abril próximo futaro 

a PMIO, 80-di Março da i880,;;!,.  . 
.    A. F. BãmèiiUr, 

10—2 . ..    , 'PJrse*°f- 

1 / 

rHfm 

S2 

BOM EBPREPO DE;,_-,,^       ^. 
■-.'..■.;.  L i ^■.■ ■ ■" ';■;.-,''- "v..-';-3íi\ 

VeDdc-Muinopilini) ,,«,bVído,,;iltò,fl%din»:,>^:# 
dss ni'lÍiarâB' ni>>e da. eldada., Para trát«T,Gnm.  ''~à. 
,(iflr. dr. Paulo Egydlo;   ',  :...:;. 30—10 

EDgoinmadeirá pQfâ^^ 
Mudou a Bua reBtdeneia da">u«-aa ■S'/"iÓl4'■f;","■''i^ri 

pár« a TraTeiia do Roeario p,.„i5."»..;a(|—11 

A 
Ihirante o anno |le^?Í8í9 

A COMPANHIA 
■: -"c.i-jjü^;^ 

a 
^  VEJSTJDEtr 

I- 
DB 

Tí:"- 

^^x^ss»j^s^ Mâ 
■.,■:    li 

TOR 

^í ^d||P^a-4»r] 

Sexta-feira. 3 de Abril 
■' ■ ■'■'"■  À-àAo^vaHofeAS 
,v.....,.^.    ■  'r::   ■■■Í-- ■■ -  ■•■■■      ■■ - 

■ m Ais cifimm 
Si^fiiro emprego de capital 

01 B» PRÉDIO 
&«nde, confortável e novo 

RpBERTo TAVARES 

T©rça-feira,6 de Abril 

AOCOKBlíR DO UAUTELLO 

Esta bell» propriedade du ar. Albloo 
laáéa qaa forçado a mudar-s»   deata cidade, 

EXTERN&HBNXB:': 

Tem eite prédio aels braçaa de   fieule com 
trej jaoMlièta pr)rilo'de forro ao   lado.   eim 
bata quintal, poço de bomba, IftlrÍDaii, quar- 
toi, depoiitoi, horta, ete. ■ 

Qrande aaliti/^ «s^^ííítiíi^èaíttía iüdur'di" 
janellao, graods aaU de j«Dtir com 3 ditas, 
dUpenu, quarto de eriadoe, TtüCa .coBltjLjl O 
ibadelramento i todo ds lei, a soa construc- 
çSo < de paaeo mafi da trailtanof, aendo tòdQ 
o edifleio forrado e awoalliada,  com eocaca 
mento ds gW-«í|todíiB,of>paííptia o^;^'"' 
InitrM, •raiMam.iabip Oei, 'ilé:    '■ " 

Um grande fogão e dous gt^arda 

das suas celebres machiiias de costura, sendo como 
abaixo se vé 

mais dòque qualquer outro anno anterior. 

ASVEIAS DESTA COMPAllA 
durante os últimos 10 annos foram as seguintes : 

1870 
1871 
1873 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 

127.S33 mBcbioaa Sioger. 
ISl.^Sü mtcbioBa Sin^ar, 
219.758 mBchinea Sínger. 
S32.444 lUHcliiQaB Siugnr. 
241.679 mHcLiDBB Singar. 
249.862 tDBcbiuBB Singer. 
262 319 mFtchioaa Siugar. 
283.812 luecbintia Singer. 
i)56.432 machioua Singer. 

Fernando de ÂlbuquerqvU! 
E PRIVILEGIADAS r^   ';;)■; 

pop Decr4^lo Imperlül      § 
M se acM i||oÍ 

á 

■,-,;.:,,;« 

"Jí' 

T«[,e mi.p 

li^i 
I -:• J.   " 

■^^■' VlB-4f(ndidoicoDJanctameote «om o prelío 
• lio trai peçta reeommeDdaTKÍB e   de preç-i 

T"^   DBVfrSB CÒNaÍDBEÁft 

a<^r*ata ona rara ocoasilg para vaotajoia ac- 
qaÍaÍ^íát,i]B)B ràuda cer)a ou de ta obter 
eomáiodá é lijgíeDieafeiideiiciaiitüada eotra 
doaa Unbaidebondi eisio cem alta Taotagem 
por aar aila Tenda furcada, a  intraoeferlTel s 

%■■■■''■   '• tedoto  preUDdaiitas daida a« 8 da nanbl 
ia 8 da tarda, podando-livremente aer exami 

Vi^:.:.. :   aadapor pTofiu>IoD8«e que justiAnatli  •   ana 
^f.-J ■ solidai a parfeiçlo.    '      ■ '.'tv.-..<'. ■■ >■(:     ] 
W^r    ' '1V>: ■•—O comprador pala arganeia deata 
^^'r' -'-fMêriãtitaivaigaBl aqoiTalaót* tniUaaará 

.-;a|4^/9Ra|ifl.nxu s.... f_ 

e 1879 431.167 machínas Singer 
Ds agflDtfls destas celebres macbinas em S. PADIO' 

Geopffe Harvey k Silva 
S Q—Uua da Impera|rl^íír& B^ 

Jncob Scluroldti parlicipa aos seua amigos e fragut^zrs quo ooca.rrpga-4e de  . 

COIiliOC^II 
EXCANAMEINTOS ■ 

QUER PARA 

bütii HHÍi)m a ■•.;=- :.• 

 1.^    _ 

DE 
.A 

J. G^DEANÜRADE 
Acaba de chegar u e-te eslabelacic-.ent9, viilijo directameale da Earopa pelos 

VBÇoros.«V^lle Bahia* e aDelgraiioa um explendido sortitnento de elíapébade todas 
as'q^lÍÜbdes 6 áUWhovidtiíde, para seaborai, homens, meainas e meniaos. 

' Ghapéos para homens c meninos, de 55 c 75 grammas I 

ChapeuB de BOI ■automatosa, enfeites, ramos, flores, lenços, plumas oaturaes 
e artificiaes, fitas de veludo. de gorgcrão, e de escomilha, véoa, gravatas, flclius de 
seda, digretes dourados, oordõesde seda para vestidpsé leques, bolsiiihas ipdiRpen- 
aaveis para aeabora, eozoraes para baplisado; Ío"fíiúi de rendi";"c|i4ç'eòs' de flístâo 
ricamente bordados para menináe, gravatas e enfeites & pompadouremuitosóutroa 
artigos de primeira qualidade. ";;'■ 

Encarrega se de enfeitar e concertar cbapãos de neabora e araote bom gosto 
e-rapidez naexecação. 

'.■-.Vi 

'''.^':?^l'lí;üfcj r; 
^C,.-;/^aVrtí(>«iaiBÇ»aa""n Coopanhla PaoHata; 

a^J -■ .' .-' -1'.- M MAHBHi 

r íf:u 

Preçoü 

Hotel Oentral 
I^PO  DA  HMIZ; 

Bsquiat -dif <#au, 'Santa' Cruz e Còm 
mercio. .,_^ 

■ ■ ''■'''Joio TsaoDOio.- 

:ISá-S£ 

CoiD;)antÉ Cantareira e -(,   .; 

olos 

. T.ODotractar^panfrfon ^«laapital:: ama 

nra tratar-eoíno>dr.AntoDÍo'.-Beato 4« 
Beau • OMtro, á>nK d* 8, JoU. ■ SO^ 

; I.'. 

ASSBIIBLe'A GER.\I. 
- ■' -    ■ -.'-'■' 

Bin cumprimeotA dds arts. SS e S8 dos 
JÇatatatoavdvlibfMa-w^direotoría' conTú-: 
car uma assemblda geral doa accionistai/ 
deata CompaabiiftqBS.deverá cffectuar- 
se a Sã de atfril'próximo futura, as 11 
boras da manbá DO escriptorío da Com- 
paDbía Panliata, para lhe aer apresentado 
0'reUtorioâa'inMina Oiractoriaebalanço; 
dòáitno lociall-' 

COLLOCAçAO OE BOMBAS 
eqtie '.um grHUiI»a:riÍ:nei)to dia 

e materlBea concernantes a fste trabalho, por preços os mais razoaTeia. 

3§^liar^o da Sé-?3^ 

ANJO DA 
2-RuadoImperador-2 

Vendem-as bilhetes de   todna   as luterlaa. 
Bando Ba de 30:006S pelos preços   aagiiintBS: 

lotei roa 
MeioR . 
Q<iiiit!a 
Dicímua 

351000 
170500 
7»000 
at&oo 

Acbam-ee & renda a» da lotoTÍa 79' da cOf 
to, e qiiurlua o vign-aímoa d« Proviocia, 

Vmidani att ealumpilbae> 
Remelle-sp cDCommotidnB DHrn o   iateiíur, 
S.Paulo, 29 de Uarjo de 1880. 

Barboza & Soares 
3-2 

Cidade de S. Paulo 
' LibBDiQ Oomes dcs SaiitoB, deeij saber ãe 

ainda exiaie ucatH cjdid^ uma" Bt-ijhora de 
nome—MdrÍH,,<jua hn cerca da rinteátantaa 
annna mandouparii o Rio da Janeiro uma fi- 
Ibfl de n"m~B'-F[r> nc!£rK, em eompábhfa do dr. 
HlDobl B<rUBrdíd>i^B4plÍ8ta Pereira. 

Se hfnds existir, Mereta para a cfirte do 
Rio d» Janeiro, i ceaa de GuimarSea Lira 4t 
Oimp., & rua du Mercada n. 9, para ler pro- 
carada. .   ,.        ^~'^ 

Loteria da Provinda 
-   No dia 3 de Abril,  no logar a aa horaa do 
éóet'iuiè Bprà exlrábid* a 1* 4' parte di loteria 
D; 24 ^n'benrfielo   da Hoapído da Alienadas 
da eacilkl « Uatria do Amparr. 
;   S. Paulo, 39 de Uai;o de 18S0. 

•''WMfyM:'^-^^ Olhaionralrb. 
8-3 ^i^ '^Sanfo/std Altu Pirtin. 

-t ."^x-tí' 'j 

fr-^rj.' 

ívt^í.^.rir-^-í'-"^^^■"■'■--" ■--.:■ 

"Companhia' t^i^U^eira 'a Sigbtoa,   18 n V«itds/«a-um {Uodab): com arisfosdB nta- 

■í ■.■^:,. ■:::^,^:c'^:,^i!!otnomttB^:r:psm Joio .'^^"^^^^^f^i^w^f^K^ 

SAIfl.4H  A LUZ 
-■i-,i . i!     i.    ■ V. í 

BIBLIOTWI um 
(2* VOL.) 

..-!i ■ ■■rfta~ 

DA EDUCAÇÃO  ,: 
POR   N.    FRANÇA   ÜiEI TE 

1 fol. cartoQiido ISOOO. . :, 

SYLVIO"ROMèRQ 

;'■* 

^.-1 ■ -í: 

Á LitteralurQ Brinleira e a eritíoB 
■  ■' i 1:.';   - fii'   ■ .;   ; ■' i ■ • i. 

1 v.l.2«000. 
íl)--1 

i.    TBNIiÁ   NA 

Livraria Popular- 
DB'i ir..-..:\   . 

'-*■;■ 

Abilio A. S.- MaipjBSjtíy^J 
35 A—Rua  da Imperatriz—35 A;.;; 

il 
■ ■. >'.' -'■■, 

-1 .:^íi;^-" 
' :-■(.■ f 

.   H8oriqnB^PeFBa,,au(!lo .iiqai.õ»qta.d.l>ifl"n<('   l": 
HBnrÍiiua']PHrea & Qamp:, rattraad04e]|,(»rà' -' .'i 
Êoropa.julga.nida, devef, to^avjaria algiam :^^^; 
ae julgar acu .credor ou da firma em Ijqn^dã^V >• 
;io apreBfpte.aua eanl,a.deDtr<f:.d<íipfU(t-d« .'.'-^r,, 
triota d.ia^, a cootarde fiojeqae lailí j'pgai:   íí? 
proQlpUmeDte.      ;      .'■;-.; ;?r '.;-;■ '■'•!■'';      ."■.■.■'■^- 
,Outra ■Ía,.'^'aTÍd'a K,ça..daiã497.{a;,iMra: V^^;^^^ 

fatarem entrada * deníro do taforidlt^lín»!,' V^í; 
*.MM.'er-»a-ha na dara.;3ie«aiidaaií.^f-lBatW''' "-J; 
eóDtra IDB voauda da. BroMdH^a-fatraaM "; 
.JoJiciaioiSotè.:,:-, ' i'.'-.u-^ .^::i^í~6 :r-. 

. S-íPitííIOpjjM-aíJairçoidílWi^V^^ 

■  ■- .1 


